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SUMÁRIO EXECUTIVO  

 

Este estudo documenta a rápida emergência do feijão bóer como uma cultura de 

exportação de pequenos produtores em Moçambique e discute as implicações da expansão 

desta cultura. Uma análise de sete anos de dados de inquéritos a agregados familiares rurais a 

nível nacional e provincial de 2002 a 2012 e uma avaliação da produção e consumo de 

leguminosas na Índia produziram os seguintes resultados principais: 

1. A produção do feijão bóer aumentou de uma forma significativamente mais rápida que 

qualquer das 12 culturas alimentares monitoradas continuamente nos inquéritos rurais do 

TIA/IAI a nível nacional. Um crescimento robusto na produção a uma taxa de 8% 

anualmente tornou o feijão bóer potencialmente mais importante para o sector da agricultura 

de pequena e média escala em Moçambique do que qualquer outra cultura, com a excepção 

do milho e da mandioca, as principais culturas alimentares. Até 2012, mais de um milhão de 

agregados familiares rurais produziam feijão bóer em cerca de 250.000 hectares, competindo 

com o amendoim e o arroz em importância económica. A nível mundial, Moçambique foi o 

5º maior produtor do feijão bóer e o 3º maior exportador dessa cultura em 2014.   

2. O facto de mais agregados familiares cultivarem feijão bóer tem sido a principal força 

motriz do aumento da produção do feijão bóer em Moçambique. O aumento da área de 

cultivo por cada agregado familiar produtor é um segundo factor impulsionador. No entanto, 

o aumento da produtividade não tem sido o factor de destaque na expansão da produção. 

Porém, mesmo com insumos negligenciáveis, o feijão bóer é uma das culturas com o 

rendimento mais estável no sector de agricultura de pequena escala em Moçambique. Esta 

estratégia de extensificação da produção moçambicana adequa-se às condições de produção 

de uma relativa abundância de terras. 

3. A crescente procura de importações na Índia foi a principal fonte do crescimento da 

produção do feijão bóer em Moçambique. Em 2014, a Índia importou de Moçambique 300 

remessas equivalentes a 60.000 toneladas, avaliadas em cerca de 40 milhões de dólares 

americanos. Embora o consumo per capita de leguminosas esteja a reduzir gradualmente na 

Índia, tanto o valor como o volume das importações de leguminosas estão a aumentar. O 

fosso entre o consumo doméstico e a produção da Índia está a aumentar. Até 2030, a procura 

de importações de feijão bóer deve duplicar e atingir 1,0 milhão de toneladas métricas.   

4. Cerca de 95% do total de importações de feijão bóer na Índia em 2014 foram na forma de 

grão não processado. Todos os principais exportadores, incluindo Myanmar, Tanzânia, 

Malawi e Moçambique, exportaram pequenas quantidades de feijão bóer processado para a 

Índia em 2014. O mercado de importações para a Índia continuará a ser dominado por 

exportações de feijão bóer em grão não processado por muitos anos no futuro. Conforme 

evidenciado pelo baixo prémio ao valor por unidade de feijão bóer processado, o 

processamento nos países exportadores não parece competitivo em relação ao processamento 

do feijão bóer na Índia.  

5. A Tanzânia é hoje, e será no futuro previsível, o principal concorrente de Moçambique em 

matéria de exportações de feijão bóer. A maior parte das exportações de feijão bóer da África 

para a Índia ocorre de Setembro a Janeiro antes do início da colheita da estação chuvosa na 

Índia. A disponibilidade da produção africana está de acordo com a incidência sazonal dos 

preços elevados no mercado indiano. As exportações de Setembro a Dezembro conseguiram 



 ii 

vender a um preço bonificado elevado de pelo menos US$150 por tonelada métrica 

comparativamente com o baixo preço sazonal em Fevereiro de 2014, de cerca de $US600 por 

tonelada métrica. Os preços especiais oferecidos pela qualidade são substancialmente mais 

reduzidos que as diferenças sazonais.   

Dois aspectos da expansão do feijão bóer justificam um investimento mais selectivo por parte 

do Governo de Moçambique e seus parceiros doadores para fortalecer a competitividade do 

país. Haverá poucas ou nenhumas associações de produtores de feijão bóer a emergir em 

Moçambique no futuro próximo ou a médio prazo porque o feijão bóer ainda é uma cultura 

de rendimento monetário muitíssimo secundária, que não aceita a produção de grande escala 

em regime de monocultura por motivos que são detalhados neste estudo. Além disso, o feijão 

bóer é uma cultura que tem sido difícil de intensificar. Tanto a natureza da produção como a 

falta de potencial para uma rápida intensificação reforçam o argumento de que o Governo de 

Moçambique e os seus parceiros doadores devem continuar a dar apoio ao sector público. O 

incentivo às exportações não pode depender dos produtores de média e grande escala.   

A competitividade das exportações de Moçambique depende de contínuos investimentos do 

sector público em infra-estruturas rodoviárias e mercados e de investimentos selectivos no 

abastecimento de sementes e actividades descentralizadas de extensão.   

A rápida expansão do feijão bóer sublinha a necessidade de duas intervenções simples e 

práticas. Em primeiro lugar, a disponibilidade das sementes das novas variedades de duração 

média, ICEAP 00554 e 00557, lançadas em 2011, deve ser aumentada e distribuída 

significativamente pelos produtores. Estas variedades de duração média e maturação precoce 

têm capacidade para escapar à seca terminal, e podem aumentar a produtividade por muitas 

centenas de quilogramas por hectare. Em particular, a produção da semente do feijão bóer por 

melhoradores encontra-se extremamente atrasada em relação a outras culturas em 

Moçambique e em outros países produtores. Sem nenhum investimento substancialmente 

maior em sementes básicas, a posição competitiva de Moçambique como um dos principais 

exportadores de feijão bóer será cada vez mais comprometida.     

Em segundo lugar, os produtores devem ter acesso à informação sobre como semear o feijão 

bóer em consorciação com o milho durante a época de plantio e sobre os preços do mercado 

do feijão bóer durante o longo período de exportações sazonais que se inicia em Maio e que 

termina em Janeiro. De facto, para estimular a aceitação inicial das novas variedades de 

duração média e maturação precoce, é preciso que a extensão dê ênfase à produção do feijão 

bóer como uma cultura eficiente em termos de recursos em consorciação com o milho e que 

deixe de promover a produção do feijão bóer como uma cultura produzida em regime de 

monocultura. As mensagens da extensão devem ser ajustadas às condições de Moçambique 

de uma relativa abundância de terra e falta de mão-de-obra. A produção oportuna de novos 

materiais de extensão, incluindo panfletos para produtores e mensagens via rádio, e a 

realização de ensaios de demonstração em sub-regiões de meia altitude com potencial mais 

elevado de produção, deve ser suficiente para reforçar as actividades agronómicas relevantes 

a fim de sustentar a expansão do feijão bóer com vista ao mercado.   
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Introdução  

A economia moçambicana está a expandir a uma taxa de cerca de 7% por ano. No entanto, o 

crescimento na agricultura e nas áreas rurais tem sido eclipsado pelo desempenho de outros 

sectores nas últimas duas décadas que se seguiram à cessação das hostilidades em 1992. A 

pobreza rural não reduziu substancialmente desde 2003 quando pela primeira vez foi medida 

rigorosamente seguindo os métodos de LSMS do Banco Mundial. A incidência da pobreza 

diminuiu em algumas províncias, tais como Inhambane e Tete, mas estas reduções não foram 

largas o suficiente para contrabalançar os aumentos em outras províncias, principalmente em 

Sofala e Zambézia, a ponto de resultar no declínio da pobreza rural entre 2003 e 2009. A nível 

nacional, o uso de insumos melhorados, irrigação, tractores e tracção animal não mudou 

substancialmente com o passar do tempo. Flutuações relacionadas a chuvas ofuscam quaisquer 

tendências positivas detectáveis na produção de cereais.  

Neste cenário generalizado de estagnação, alguns sinais concretos de dinamismo no 

desenvolvimento agrário começam a emergir, sugerindo que os investimentos a longo e a curto 

prazo feitos pelo Governo de Moçambique e doadores, como a USAID, estão a surtir algum 

efeito, especialmente nas sub-regiões (distritos) de maior potencial de produção (Cunguara et al., 

2012). Estes investimentos, impulsionados pelo aumento de preços agrícolas desde 2007, têm 

levado a uma maior extensificação, intensificação e diversificação de culturas (Mather et al., 

2014).  

A expansão do feijão bóer, uma cultura tradicional, no Centro e Norte de Moçambique, não 

tem granjeado tamanha atenção como tem sido o caso com as introduções de culturas, 

especialmente a soja (Smart e Hanlon, 2013), mas trata-se de um exemplo interessante, 

importante e relevante de dinamismo emergente. Em parte, os resultados da produção do feijão 

bóer têm passado despercebidos porque a FAO não reporta dados separados para o feijão bóer ― 

a área e a produção do feijão bóer são relatadas sob o título “feijão” como um agregado, embora 

os sistemas de estatísticas nacionais desagreguem as leguminosas de grão. Além disso, o feijão 

bóer não tem visibilidade porque o seu crescimento na produção ainda tem de depender 

fortemente da intensificação. Os rendimentos ainda são baixos e a mudança tecnológica, à parte 

de introduções de variedades, é negligenciável.  

Até 2025, o feijão bóer pode muito bem tornar-se, se ainda não o é, na terceira cultura de 

campo mais importante no sector da agricultura de pequena e média escala em Moçambique em 

termos do número de agregados familiares produtores, valor da produção e área plantada. Para a 

maior parte dos observadores do sector agrícola moçambicano, a rápida emergência do feijão 

bóer é um desenvolvimento surpreendente e bem-vindo.  

Neste relatório, documentamos a recente expansão do feijão bóer em Moçambique e 

analisamos a sua causa: a crescente procura de importações na Índia. Contudo, a expansão do 

feijão bóer poderia ser inviabilizada por vários factores, sendo o mais prominente a criação de 

políticas protectivas no sector agrícola. A expansão precisa de ser nutrida optando-se por 

algumas intervenções selectivas num ambiente rural amplamente favorável, dotado de cada vez 

mais estradas e infra-estruturas de mercado.  

Antes de documentar a expansão do feijão bóer, avaliar a procura de importações por parte 

da Índia e sublinhar as implicações desses resultados, descrevemos em traços gerais e de forma 

abreviada, na próxima secção, os pontos fortes e os pontos fracos do feijão bóer. Compreender as 

características desta cultura é parte integrante da nossa ênfase na estratégia de extensificação 
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como a via de expansão mais apropriada para o feijão bóer até 2025. Esta estratégia não atribui 

alta prioridade à especialização dos produtores dentro de uma dada região. A extensificação 

implicitamente tem servido bem o feijão bóer no passado recente, mas não é a via de expansão 

convencional idealizada e preferida por administradores agrícolas ou melhoradores de plantas.  

 

Feijão bóer: Pontos Fortes e Fracos em Relação a Outras Leguminosas de 

Grão 

A Índia é o maior produtor e consumidor mundial de leguminosas. Quer pelo seu volume 

quer pelo valor da produção, o feijão bóer é a segunda leguminosa mais importante depois da 

ervilha de bico. O consumo per capita do feijão bóer é ligeiramente mais alto que o da ervilha de 

bico. O feijão bóer foi domesticado na Índia onde é conhecido como Arhar, Tur, ou Red Gram. 

Por séculos, o feijão bóer é cultivado na África Oriental e Austral onde é uma cultura de 

rendimento secundária. 

O feijão bóer é idealmente apropriado para a produção em pequenas explorações agrárias. 

Como cultura, combina muitos aspectos positivos, porém com um ponto fraco notório. Estes 

pontos fortes e este ponto fraco são os temas abordados neste relatório.  

Pontos Fortes 

Para uma cultura domesticada, o feijão bóer ainda é uma planta com aparência silvestre. É a 

espécie de leguminosa mais alta entre as principais culturas de campo. A plasticidade da sua 

duração é um dos seus traços excepcionais. O feijão bóer pode ser cultivado como uma cultura 

anual de curta duração que amadurece bem cedo aos 100-110 dias ou como uma cultura lenhosa 

perene. A variedade de duração média de 150-180 dias é o grupo de maturidade mais comum na 

Índia peninsular. Até há bem pouco tempo, os tipos mais comuns cultivados na África Oriental e 

Austral são os materiais de longa duração (mais de 180 dias em maturidade) fora do Uganda 

onde a duração média de 130-180 dias é comum. A introdução do feijão bóer de duração média é 

resultado de uma pesquisa concertada levada a cabo pelo ICRISAT e seus parceiros na região. 

Um alto potencial de modificar a duração significa que a produção da cultura pode ser adaptada 

de modo a corresponder à duração e à temperatura da época de cultivo, para evitar a produção 

em períodos de pico em termos de potencial dano de pragas de insectos, e responder à 

sazonalidade dos preços no atendimento da procura das exportações (Silim et al., 2006).  

O feijão bóer é conveniente à consorciação de culturas em linha com cereais de uma duração 

mais curta, outras leguminosas de grão e sementes oleaginosas. A consorciação de culturas é a 

maneira mais popular de produzir o feijão bóer de duração média na Índia peninsular e em África 

Oriental e Austral.
1
 A consorciação do feijão bóer e milho ou feijão bóer e mapira ou feijão bóer 

e amendoim é muitas vezes considerada 20-30% mais produtiva que suas áreas equivalentes da 

mesma espécie em monocultura.  

Comparativamente a outras leguminosas de grão, o feijão bóer é uma cultura robusta e 

resistente. Tolera bem a seca. Embora seja susceptível a doenças tais como a Fusariose, murcha 

bacteriana e mosaico da esterilidade, fontes duráveis de resistência vegetal estão disponíveis para 

                                                      

1 Nos estados do Norte da Índia, tais como Uttar, Pradesh e Bihar, a monocultura do feijão bóer de longa duração é 

o modo de produção mais prevalecente.  
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combater estas doenças bióticas. A resistência a doenças tem sido incorporada em variedades que 

os produtores já adoptaram.  

O feijão bóer é uma cultura difícil de intensificar, o que pode ser um benefício para pequenos 

produtores. O seu hábito de crescimento arbóreo não é conducente à mecanização. Com algumas 

excepções notáveis, tais como o fósforo, não é tão sensível ao uso cada vez maior de insumos 

como as outras leguminosas de grão, cereais e sementes oleaginosas. À semelhança de todas as 

leguminosas de grão, fixa o nitrogénio. Embora responda bem à irrigação, o mesmo acontece 

com as outras culturas principais de campo. As limitadas perspectivas de intensificação e 

mecanização implicam que o feijão bóer não vai encontrar espaço na produção comercial em 

grandes campos plantados em monocultura. O receio de que a produção de pequena escala não 

seja capaz de competir com a produção agrícola de grande escala ― uma das principais 

preocupações da produção emergente da soja em muitos países da África Subsaariana ― é 

infundado.  

O feijão bóer e o feijão fava são ímpares entre as leguminosas de grão porque têm capacidade 

de polinização cruzada e não são exclusivamente de autofertilização (Saxena, 2006). Uma taxa 

natural de fecundação cruzada de 20-40% significa que o feijão bóer pode ser hibridizado; o 

vigor híbrido, conhecido tecnicamente como heterose, abre uma oportunidade para aumentar os 

rendimentos por 20-30%.  

O feijão bóer tem um dos rácios de multiplicação mais altos (produção por unidade de 

semente usada) de qualquer leguminosa de grão. A sua taxa de sementeira é de cerca de 10 Kg 

por hectare somente, comparado a 30-50 Kg por hectare para o feijão manteiga, por exemplo.  

Por último, e talvez o mais importante, a procura do mercado pelo feijão bóer é forte. No 

passado recente e no futuro previsível, a procura de importações na Índia é o principal 

determinante do preço do feijão bóer na zona oriental e austral da África Subsaariana. Embora o 

feijão bóer possa ser consumido fresco ou cozido seco após o descasque, o produto final, a nível 

mundial, é predominantemente consumido como dal (sopa de feijão bóer) depois de ser 

processado (separação dos cotilédones). Outras leguminosas de grão, tais como a soja, o 

amendoim e a ervilha de bico são caracterizadas por uma maior diversidade de finalidades e 

melhores perspectivas de procura para um leque de finalidades, mas a crescente procura de 

importações por parte da Índia para a produção de dal tem em grande parte compensado a falta 

de versatilidade de finalidades do feijão bóer. 

Pontos Fracos  

O Calcanhar de Aquiles do feijão bóer é a sua susceptibilidade aos danos provocados pela 

broca-da-vagem da lagarta americana (Helicoverpa Armigera), que é a praga mais 

economicamente prejudicial no mundo. O feijão bóer é uma das suas 151 plantas hospedeiras 

(Kranthi, 2012). As larvas da lagarta deliciam-se das flores e das vagens do feijão bóer à medida 

que amadurecem. Diferentemente das doenças comuns, não há nenhuma resistência varietal à 

broca-da-vagem no germoplasma do feijão bóer. A falta da resistência varietal significa que o 

prejuízo económico generalizado provocado pela broca-da-vagem pode apenas ser combatido 

com insecticidas. Por causa da altura desta planta, a pulverização química com 4-6 aplicações é 

cansativa, dispendiosa e pode prejudicar a saúde do aplicador, a menos que use equipamento 

protector. O combate da broca-da-vagem usando o maneio integrado de pragas (MIP) também 

não é uma alternativa prática sem o uso de insecticidas. Os pequenos produtores do feijão bóer 

em regime de consorciação de culturas seguem a estratégia de não-intervenção, de não adoptar 
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medidas especiais de controlo de pragas. Com efeito, os produtores toleram alguma perda 

provocada pela broca-da-vagem especialmente quando as populações são altas. Ainda que estas 

perdas sejam pequenas para cada campo e cada família produtora, elas acumulam-se e 

anualmente correspondem a centenas de milhões de dólares americanos na Índia peninsular. No 

entanto, na África Oriental e Austral, a perda atribuída à broca-da-vagem é relativamente menor 

porque a cultura floresce e amadurece quando as temperaturas são mais baixas (Minja et al., 

1999). 

A polinização cruzada pode abrir oportunidades para a heterose, mas também é um elo fraco 

na produção de sementes. Por causa da fecundação cruzada, variedades melhoradas de feijão 

bóer requerem renovação mais frequente do que cultivares melhorados de outras leguminosas de 

grão especialmente aquelas que fazem a autopolinização. Neste aspecto, o feijão bóer comporta-

se como os cereais onde as variedades de polinização aberta precisam de ser substituídas a cada 

3-5 anos para reter a sua identidade genética de modo a ter o potencial de gerar efeitos favoráveis 

à produtividade. Uma taxa alta de fecundação cruzada também pode tornar difícil a separação de 

variedades melhoradas e tradicionais sem recorrer a impressões digitais de ADN (Mine, 2012).  

A Evidência da Expansão do Feijão Bóer no Centro e Norte de Moçambique 

Os Inquéritos do TIA/IAI  

A evidência da expansão do feijão bóer vem de sete inquéritos agrícolas com 

representatividade nacional realizados de 2002 a 2012. Os chamados inquéritos do TIA, de 

Trabalho de Inquérito Agrícola, foram recentemente suplantados pelo Inquérito Agrícola 

Integrado (IAI), pois o novo inquérito integra a previsão de culturas com a amostragem 

tradicional de inquéritos pós-colheita do TIA. Tanto o TIA como o IAI são realizados em todas 

as 10 províncias rurais de Moçambique; o IAI 2012 incluiu uma amostragem nas zonas rurais 

identificadas da Cidade de Maputo. Os inquéritos são específicos a uma campanha agrícola como 

2001-2002 a que nos referimos como 2002. Uma campanha agrícola inicia-se no início da 

estação chuvosa em Outubro e termina no último mês da estação seca em Setembro.  

O TIA/IAI contém módulos múltiplos de agregados familiares e machambas. A uniformidade 

do questionário com o passar do tempo e um desenho de amostra rigoroso permitem que se tirem 

algumas ilações sobre a situação provincial e nacional. O número de observações de agregados 

familiares variava de 4908 de 2002 a 6744 em 2012.  

O feijão bóer é uma das 12 culturas de campo mais comuns desde o TIA 2002. As 

leguminosas de grão incluídas com o feijão bóer são o feijão manteiga, o amendoim pequeno e o 

amendoim grande, o feijão nhemba e o feijão jugo. As outras culturas comuns são o milho, a 

mapira, a mexoeira, o arroz, a mandioca e a batata-doce. Destas, o milho e a mandioca são as 

principais culturas alimentares.  

Os inquéritos de representatividade nacional foram complementados por um inquérito a 

agregados familiares no TIA 2008 re-entrevistados em 2011 em cinco províncias de 

Moçambique nos distritos com o maior potencial de produção. Este ‘painel parcial’ foi efectuado 

para a campanha agrícola de 2010-11. Recentemente, uma análise exaustiva do painel parcial 

esclareceu sobremaneira as dinâmicas da agricultura moçambicana (Mather et al., 2014).  
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Produção de Leguminosas de Grão 

As leguminosas de grão mais comuns em Moçambique classificadas em ordem de volume de 

produção em 2001-02, a primeira campanha agrícola dos inquéritos do TIA, foram o amendoim 

pequeno e o feijão nhemba, seguidos do amendoim grande, feijão manteiga, feijão bóer e o feijão 

jugo. De 2001-02 a 2011-12, o ano mais recente dos inquéritos do TIA/IAI (na altura da 

redacção do presente relatório), estas seis leguminosas de grão tiveram três trajectórias diferentes 

de crescimento (Figura 1). A produção do amendoim grande e do feijão jugo em Moçambique, 

que tem recebido muito pouca atenção dos investigadores, manteve-se constante ou sofreu um 

ligeiro declínio desde 2001.  

 

 

Figura 1. A produção das leguminosas de grão mais comuns em Moçambique de 2002 a 2012  

Fonte: Construído com base nos inquéritos do TIA/IAI de 2002, 2003, 2005, 2006, 2007, 2008 e 2012. 
 

A produção nacional do feijão manteiga, feijão nhemba e do amendoim pequeno aumentou 

significativamente com uma tendência linear que varia de 2,8 a 3,4% anualmente (Tabela 1). A 

produção do feijão bóer registou um aumento forte a uma taxa anual de 7,0%, o que equivalia a 

um aumento de 8.000 toneladas métricas a cada ano entre o ano mais antigo e o ano mais recente 

dos inquéritos. O feijão bóer aumentou da quinta posição em 2001-02 para a primeira posição em 

termos de quantidade de produção em 2011-12.  

O aumento da produção foi acompanhado por um crescimento no volume das vendas de 

mercado do feijão bóer. A análise dos conjuntos de dados do TIA/IAI mostra que entre as 

leguminosas, o feijão bóer registou um aumento dramático da produção comercializada no 

Centro e Norte do país. Por exemplo, nas províncias do Centro, em 2002, as vendas do feijão 

bóer responderam por apenas 2% da produção total, 13% em 2006 e, por último, 33% da 

produção total em 2012. No Norte, a percentagem comercializada subiu de 1% em 2002 para 

31% em 2006, atingindo 47% em 2012.  
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Tabela 1. Tendência da produção (‘000 MT) das leguminosas de grão em Moçambique de 2002 a 

2012 por cultura 

 Tendência em ‘000 toneladas métricas e taxa (%) 

Cultura Coeficiente Taxa 

Feijão bóer  7,9 7,0 

Feijão manteiga 1,9 3,4 

Feijão nhemba 2,7 3,2 

Amendoim pequeno 2,5 2,8 

Feijão jugo  -0,1 Ns 

Amendoim grande  -1 Ns 

Ns = Não significativo; Fonte: Construído com base nos inquéritos do TIA de 2002, 2003, 2005, 2006, 2007, 2008 

e 2012. 

 

Produção provincial e distrital. Durante a década passada, grande parte do aumento da 

produção do feijão bóer teve lugar na província da Zambézia com um nível de produção em 2012 

que era mais que o dobro do total da produção nacional em 2002. A produção na Zambézia 

aumentou sete vezes (Figura 2). Com a excepção de Cabo Delgado, a produção também mais do 

que dobrou em todas as outras províncias do Norte e Centro de Moçambique.  

O feijão bóer não prosperou no Sul de Moçambique. Embora o feijão bóer tolere bem a seca 

em condições de sequeiro, as chuvas na região árida do Sul não são suficientes para cultivar com 

sucesso uma cultura de campo com a duração média de 6-8 meses em muitos anos. Em contraste, 

tentativas de difundir novas variedades e semente do feijão bóer tiveram bons resultados na 

Zambézia. De uma base muito fraca, Tete, Niassa, Manica e Sofala também fizeram 

contribuições sólidas para o aumento da produção do feijão bóer. O mesmo se deu em Nampula 

onde a produção mais do que dobrou do seu nível inicial de cerca de 6,5 mil toneladas métricas.  

A crescente importância da Zambézia na produção do feijão bóer em Moçambique não 

significa que a produção seja tão concentrada espacialmente. Os produtores de 95 dos 145 

distritos estudados em 2012 relataram alguma produção (Tabela 2). Os dez distritos no lugar 

cimeiro responderam por cerca de 68% da produção. Com a excepção do distrito de Milange, 

que faz fronteira com Malawi e Mocuba (também na Zambézia), nenhum distrito contribuiu mais 

de 9% para a produção nacional. A distribuição espacial generalizada da cultura mostra a ampla 

adaptação do feijão bóer a ambientes de produção de meia altitude no Centro e Norte de 

Moçambique.  
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Figura 2. Produção do feijão bóer por província de 2002 a 2012 

Fonte: Construído com base nos inquéritos do TIA/IAI de 2002, 2003, 2005, 2006, 2007, 2008 e 2012. 

 
 

Tabela 2. Produção do feijão bóer por distrito em 2011/12 

Província Distrito 
Produção total 

(toneladas) 

Número de 

produtores 

(produção>0) 

Percentagem da 

produção total 

Zambézia Milange 21.012,16 81.081 19,9 

Zambézia Mocuba 19.445,73 100.794 18,4 

Zambézia Morrumbala 8.941,94 67.009 8,5 

Zambézia Mopeia 6.057,08 46.267 5,7 

Zambézia Ile 3.925,46 44.601 3,7 

Zambézia Gurue 3.076,75 28.858 2,9 

Zambézia Alto Molocue 2.499,21 33.436 2,4 

Nampula Angoche 2.495,62 38.951 2,4 

Tete Moatize 2.465,60 16.045 2,3 

Nampula Nampula 2.331,56 17.631 
2,2 

 

Distritos com 1%<produção<2,1% 

 

Restantes distritos com alguma 

produção mas  

9 Distritos 15.506,24 190.928 14,7 

<=1% produção total 76 distritos 17.998,72 383.176 17,0 

Fonte: Construído com base no IAI 2012. 

 

A Via da Expansão e o Modo de Produção 

O aumento da área a partir de mais produtores que cultivam a cultura é a principal via da 

expansão do feijão bóer em Moçambique. Até 2012, mais de um milhão de agregados familiares 
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rurais cultivavam o feijão bóer em cerca de 250 mil hectares (Tabela 3). Desde 2005, a área por 

agregado familiar permaneceu constante em aproximadamente um quarto de um hectare. Os 

maiores produtores no inquérito de 2012 apenas alocaram aproximadamente 2-3 hectares para a 

produção do feijão bóer. Esta via de expansão equiparável implica que os benefícios da produção 

são facilmente acessíveis e amplamente compartilhados.  

 

Tabela 3. Crescimento da área da produção do feijão bóer em Moçambique 

Ano  
Total de agregados 

familiares produtores 

Área por agregado 

familiar produtor (ha) 
Área do feijão bóer (ha) 

2002 695.286  0,10 68.814  

2005 723.228  0,22 157.804  

2006 727.142  0,23 170.252  

2007 738.142  0,27 198.868  

2008 748.593  0,25 190.368  

2012 1.079.636  0,23 248.929  

Fonte: Construído com base nos inquéritos do TIA de 2002, 2005, 2006, 2007, 2008 e 2012. Estimativas 

ponderadas. As áreas são estimadas para os agregados familiares que produzem o feijão bóer apenas. 

 

À semelhança do que acontece na Índia, o feijão bóer é uma cultura secundária ou terciária 

para agregados familiares que o produzem em Moçambique. Foi apenas reconhecido como a 

principal cultura em 11% dos campos onde era produzido em 2012 (Tabela 4). O cultivo em 

linha em consorciação com o milho era de longe o sistema de consorciação mais popular para a 

produção do feijão bóer. A intercalação do feijão bóer em arranjos variáveis com a mandioca 

também era comum nas zonas costeiras de baixa altitude.  

 

Tabela 4. A cultura mais importante no campo onde o feijão bóer era produzido em 2012. 

Cultura Frequência Por cento 

Milho 887 49 

Mandioca 378 20 

Feijão bóer 213 11 

Amendoim 153 8 

Mapira 67 4 

Feijão nhemba 53 3 

Algodão  28 2 

Outras 68 1 

Total 1.847 100 

Fonte: Construído com base no IAI 2012. Estimativas ponderadas. 

 

O uso de insumos melhorados tais como o fertilizante de fósforo ou insecticidas era 

negligenciável. No entanto, um pouco mais de 10% dos 1.467 agregados familiares produtores 

no inquérito de 2012 compraram a semente para a sementeira.  

O aumento da produtividade não se tem destacado como mecanismo de aumento da 

produção. Desde 2005 quando a falta de chuvas precipitou a perda de culturas, o rendimento 
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estagnou em cerca de 325 Kg/ha (Tabela 5).2 A perda total de culturas também declinou desde 

2005. Embora a produtividade seja muito reduzida, a perda total de culturas é rara nos últimos 

anos (Tabela 5).  

A evidência do painel parcial entre 2008 e 2011 está de acordo com a noção de que tanto o 

aumento da área como a produtividade ao nível de agregados familiares desempenharam um 

papel relativamente menor na expansão do feijão bóer nos distritos com um potencial de 

produção mais elevado no Centro e Norte de Moçambique. Os agregados familiares que 

produziram o feijão bóer em ambos os anos aumentaram a sua área de 0,35 para 0,42 hectares 

entre 2008 e 2011 (Tabela 6).
3
 A produtividade também aumentou por cerca de 45 Kg/ha 

(Mather et al., 2014). Estes adoptantes ‘antigos’ também tiveram uma área maior de produção de 

feijão bóer do que os novos adoptantes em 2011. Mas a mensagem principal na Tabela 6 centra-

se na expansão da cultura para novos produtores: o número de novos adoptantes supera o 

daqueles que abandonaram esta cultura por mais de 5:1. Dos aproximadamente 350.000 

produtores do feijão bóer em 2011 nas zonas do painel parcial, 49% eram novos adoptantes, sem 

nenhuma produção do feijão bóer em 2008.  

 

Tabela 5. Crescimento do rendimento na produção do feijão bóer em Moçambique 

Ano  Rendimento (Kg/ha) Rendimento (Kg/ha)>0.2 ha Incidência do rendimento=0 

2002 616 266 0,27 

2005 291 204 0,33 

2006 457 324 0,06 

2007 445 292 0,06 

2008 425 337 0,09 

2012 486 356 0,06 

Fonte: Construído com base nos inquéritos do TIA 2002, 2005, 2006, 2007, 2008 e 2012. Estimativas ponderadas.  

 

Tabela 6. Frequência das categorias de adopção e área do feijão bóer em 2008 e 2011. 
   Área do feijão bóer (ha) em 

Grupos Número de 

agregados 

familiares 

   Por cento 2008 2011 

Nunca adoptaram 423.335 51,99 0,00 0,00 

Novos adoptantes 174.490 21,43 0,00 0,32 

Abandonaram  33.993 4,17 0,20 0,00 

                                                      
2
 As estimativas do rendimento na segunda coluna da Tabela 5 sobrestimam a produtividade porque foram incluídos 

os dados de algumas machambas muito pequenas. Tipicamente, nos inquéritos baseados em estimativas orais de 

produtividade, as machambas muito pequenas são associadas com uma produtividade muito alta porque não são 

facilmente medidas. As áreas subestimadas podem produzir estimativas de produtividade espectacularmente altas. 

Uma abundância de machambas pequenas de menos de 0,05 hectare também explica em larga medida o rendimento 

relativamente alto estimado de 616 Kg/ha em 2002 quando as áreas de feijão bóer eram muito mais pequenas que 

nos anos seguintes. Devido a resultados sistematicamente enviesados com machambas muito pequenas, as 

estimativas dos rendimentos mais próximas ao campo de tamanho médio dão um quadro de produtividade mais 

exacto (Ver coluna 3 na Tabela 5).   

3
 Entre 2008 e 2011, os pequenos produtores do Centro e Norte do país aumentaram a sua área total cultivada por 

agregado rural (ha) por 18,6%, ao passo que aumentaram a sua posse total de terra por 25%. O tamanho familiar 

também aumentou por cerca de 9% no painel parcial; portanto, o aumento líquido por equivalente adulto foi menor 

que estas estimativas mas, ainda assim, foi positivo e estatisticamente significativo (Mather et al., 2014). 
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Adoptaram em ambos os anos  182.486 22,41 0,35 0,42 

Fonte: Construído com base no painel parcial do TIA 2008/2011. Estimativas ponderadas.  

 

Estabilidade da Produção. Um dos atributos importantes do feijão bóer é a sua estabilidade de 

produção percebida em relação a outras culturas (Figura 3). Quando se perguntou aos agregados 

familiares rurais se tinham sofrido perdas de produção no ano de cultivo anterior, muitos deles 

responderam que tinham sofrido perdas até mesmo em anos de cultivo aparentemente normais ou 

médios tais como 2006, 2007, 2008 e 2010. Mais de 80% dos produtores disseram que 

registaram perdas de produção em 2005, um ano de cultivo caracterizado por uma seca severa.  

Entre as sete culturas alistadas na Figura 3, o feijão bóer posicionava-se consistentemente no 

último lugar na incidência média da perda de produção percebida. Ao longo dos sete anos de 

cultivo em investigação, o milho tinha a incidência mais alta de perdas de produção em 76%; o 

feijão bóer tinha a mais baixa em 56%. 

Similarmente ao que aconteceu a outras culturas, a seca se destacou como a principal causa 

das perdas de produção. Nos sete anos do inquérito, a seca foi citada como o motivo mais 

importante em cerca de 1500 das 2600 respostas referentes a perdas onde as causas específicas 

foram mencionadas. A seca pode ser parcialmente prevenida com o uso de variedades mais 

recentes de feijão bóer de duração média com maturação precoce, discutidas mais adiante neste 

artigo.  

As pragas de insectos correspondem a cerca de 15% das perdas de feijão bóer relatadas pelos 

produtores. Embora as pragas de insectos tenham sido a segunda causa mais importante para as 

perdas de produção, uma incidência média de apenas 15% de produtores que relataram perdas 

parece baixa para as leguminosas de grão que são altamente susceptíveis aos danos provocados 

por insectos. Esta incidência de perdas de produção relativamente baixa sugere que a broca-da-

vagem ainda não se tornou num redutor tão importante do rendimento em Moçambique.  

As doenças não foram percebidas como um constrangimento importante para a maximização 

da produção. Apenas 6% das respostas identificaram as doenças como a principal causa da perda 

da produção de feijão bóer. Isto é um nítido contraste com os outros países exportadores da 

África onde o Fusarium é endémico e onde a resistência à Fusariose tem merecido destaque 

como um objectivo na selecção varietal nas principais áreas de cultivo de feijão bóer 

especialmente no sul do Malawi e no norte da Tanzânia.  

 



 

 11 

 

Figura 3. Produtores que disseram que incorreram em perda de produção a causas naturais por 

cultura e ano do inquérito  

Fonte: Construído com base nos inquéritos do TIA 2002, 2003, 2005, 2006, 2007, 2008, e 2012. 

Ponderado. 

 

Efeitos da Pobreza  

A distribuição amplamente partilhada dos benefícios directos ao produtor, obtidos da 

expansão do feijão bóer, deve resultar na redução da pobreza especialmente na Zambézia onde a 

pobreza é generalizada e as oportunidades de ganhar renda são escassas. As estimativas da renda 

de agregados familiares com base no inquérito de 2012 dão-nos a oportunidade de fazer uma 

análise rápida e simples da pobreza. O nosso ‘cenário sem intervenção’ ou grupo controle é uma 

taxa de crescimento de produção de 2,5% desde 2002. Esta é a estimativa da taxa de crescimento 

moderada do feijão nhemba e do amendoim pequeno na Tabela 1. O benefício incremental em 

2012 sobre e acima desta taxa de crescimento é de US$22 milhões. Este valor do ‘cenário sem 

intervenção’ é subtraído da renda de cada um dos 1850 agregados familiares produtores do feijão 

bóer para chegar à linha de base para o grupo controle.  

O índice da pobreza per capita declinou de 57,0 para 56,7%, que é equivalente a cerca de 

10.000 famílias rurais que estavam a atravessar a linha da pobreza em 2012, graças à expansão 

da produção do feijão bóer sobre e acima do cenário de base de uma taxa de crescimento linear 

de 2,5%. Na suposição de que o crescimento continue até 2025, é fácil ver como a expansão do 

feijão bóer poderia colocar mais de 35.000 agregados familiares acima da linha da pobreza, que 

seria equivalente a uma redução de 1% na taxa da pobreza rural em Moçambique. Uma redução 

de 1% da pobreza pode parecer pequena, mas é um feito significativo uma vez que há poucas 

tecnologias, políticas, ou intervenções que têm uma aplicação abrangente para alavancar uma 

redução de 1% na pobreza rural ao nível nacional.  

Triangulação: Outras Evidências da Expansão.  
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A defesa da expansão do feijão bóer em Moçambique fundamenta-se no inquérito agrícola com 

representatividade nacional de 2012 e no painel parcial realizado nos distritos com maior 

potencial agrícola em 2011. Existem outras evidências que corroboram o nosso argumento. A 

maior evidência baseia-se fortemente nos dados de comércio indiano discutidos exaustivamente 

na próxima secção. Nos últimos cinco anos, a Índia importou em média 442.000 toneladas 

métricas de feijão bóer anualmente (Kumar Sinha, 2014). A variância nas últimas importações 

anuais tem sido relativamente pequena (Figura 4). A menor foi de 346.000 toneladas métricas em 

2010-11; a maior foi de 506.000 toneladas métricas em 2012-13, altura em que Moçambique 

contribuiu com 70.000 toneladas métricas de exportações de leguminosas para a Índia, sendo que 

o feijão bóer constituiu quase a totalidade delas. Com uma percentagem de 14%, Moçambique 

foi a terceira maior fonte de importações de feijão bóer, atrás de Myanmar e Tanzânia.  

 

 

Figura 4. Importações do feijão bóer para a Índia por país de 2009-10 a 2012-13 

Fonte: Reddy (2014).  

 

No ano civil recém-concluído, 2014, Moçambique exportou 63.000 toneladas métricas para a 

Índia, avaliadas em US$42 milhões. A participação de Moçambique esteve quase no meio entre a 

do Malawi, que foi de 34.000 toneladas métricas, e a da Tanzânia, que foi de 94.000 toneladas 

métricas de exportações de feijão bóer para a Índia. Já em Janeiro de 2015, o último mês de pico 

para as exportações sazonais da África Oriental e Austral, Moçambique liderou todos os 

exportadores, incluindo Myanmar e Tanzânia, com 74 das 205 importações efectuadas pela 

Índia. 

O aumento da procura de exportações de feijão bóer na África Oriental não passou 

totalmente despercebido. Facilitado por uma infraestrutura rodoviária melhorada, o sul da 

Tanzânia, a maior região produtora do país, está a começar a comercializar e a exportar maiores 

volumes do feijão bóer em resposta à procura de importações da Índia (Mponde et al., 2013). 

Esta análise da cadeia de valor também sugere que as regiões vizinhas no norte de Moçambique 

têm potencial para aumentar a produção.  

A evidência a nível micro também aponta para um aumento de vendas em dinheiro do feijão 

bóer nos Programas de Ajuda ao Desenvolvimento apoiados pela USAID e ONG’s que foram 

implementados desde início dos anos 2000s até 2009/10. Nas aldeias onde a Visão Mundial 

2009-2010 
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estava a trabalhar na Zambézia, as vendas do feijão bóer aumentaram por $725.000 comparado 

com US$175.000 do amendoim, US$110.000 do milho e US$65.000 do caju (Macek, 2012).  

No seu todo, a nossa defesa da expansão do feijão bóer parece coerente e congruente com a 

evidência disponível. As estimativas das exportações na Figura 4 são também confirmadas por 

cálculos simples e rápidos dos dados de inquérito de 2012, que concordam com cerca de 115.000 

toneladas métricas produzidas a nível nacional. A percentagem comercializada estimada foi de 

46%. Presumindo que a maior parte do feijão bóer comercializado (ou 40 de 46%) se destinava à 

exportação, dá uma estimativa de 46.000 toneladas métricas exportadas, que é uma cifra um 

tanto menor, porém, próxima ao que realmente foi importado pela Índia a partir de Moçambique.  

A única fragilidade em potencial a ter em conta no nosso argumento é até que ponto o feijão 

bóer alistado como sendo de origem moçambicana na realidade foi produzido no Malawi, que é 

um país sem litoral que exporta a sua produção através dos portos moçambicanos. Não é 

provável que se atribua o feijão bóer malawiano a Moçambique, uma vez que o ponto de origem 

é identificado em cada remessa, e historicamente Moçambique tem sido um fornecedor de feijão 

bóer ao Malawi. Malawi está bem equipado com 11 fábricas de transformação do feijão bóer em 

dal; o feijão bóer processado destina-se ao Médio Oriente, Europa e América do Norte. Os 

comerciantes malawianos ainda viajam a Moçambique para comprar o feijão bóer. Os 

moçambicanos também passaram a contrabandear o feijão bóer para o Malawi quando este país 

imputava 20% de direitos de importação em leguminosas (Whiteside, 2002). Portanto, o 

comércio transfronteiriço do feijão bóer de Moçambique para Malawi foi seriamente 

subestimada.  

Instituições-Chave que Contribuem para a Expansão 

O Export Trading Group. O Export Trading Group (ETG) pode justificadamente revindicar 

grande parte do crédito pela recente expansão do feijão bóer em Moçambique. Mais do que 

qualquer outra organização, o ETG é responsável pela maior parte das exportações do feijão bóer 

em bruto. Adicionalmente, o ETG investiu em três unidades fabris que descascam e separam o 

feijão bóer. A unidade de processamento mais antiga opera em três turnos de oito horas em 

Gurué na Zona Alta da Zambézia quando a matéria-prima para a produtividade é abundante. 

Com base na rentabilidade desta primeira unidade de produção de dal, o ETG investiu em duas 

fábricas de processamento maiores, uma em Nacala e a outra na Beira (G. Machado, 

comunicação pessoal, 2014). Está a ser utilizada tecnologia de ponta de origem alemã para a 

separação do feijão bóer.  

O ETG também investiu em fábricas de processamento de feijão bóer na Índia (Yogesh, 

2014). Esta integração vertical na fase pós-produção reforça os incentivos para a exportação do 

feijão bóer em bruto para o processamento na Índia.  

Investigação Agrícola: ICRISAT e IIAM. O IIAM, Instituto de Investigação Agrícola de 

Moçambique, lançou quatro variedades para o cultivo do feijão bóer: ICEAP 00020, 00040, 

00554 e 00557. Todas elas foram examinadas e escolhidas de selecções em massa feitas pelo 

ICRISAT no Quénia no seu programa regional para a África Oriental e Austral. O ICRISAT 

seleccionou, para a obtenção de altos rendimentos, materiais de semente grande em fundo branco 

com resistência a Fusariose em grupos de maturidade de duração média e longa. O ICEAP 00040 

e 00557 resistem a Fusarium. ICEAP 00020 e 00040 são os lançamentos mais antigos com a 

duração típica de variedades locais de maturação tardia que dependem de chuvas irregulares na 
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estação seca para a sementeira. Embora tenham sido lançadas oficialmente em 2011, já estavam 

disponíveis aos produtores para que fossem adoptadas mais cedo.  

Desde início dos anos 2000s, variedades de duração média mais curta têm recebido cada vez 

mais atenção. Na realidade, os cientistas do ICRISAT falam sobre a ‘Revolução da Duração 

Média’ no feijão bóer na África Oriental e Austral (ICRISAT, 2009). A maturidade precoce 

permite que o feijão bóer escape ao estresse da seca terminal em anos típicos quando a chuva na 

estação seca é rara. No Malawi, a maturidade precoce também é valorizada porque o feijão bóer 

pode ser colhido antes de o gado e os cabritos terem acesso aberto aos campos das aldeias para a 

pastagem no início da estação seca.  

Quando o ICRISAT estabeleceu o seu programa regional na África Oriental em finais da 

década de oitenta, a fundação regional para o melhoramento do feijão bóer era insuficiente. O 

feijão bóer foi aptamente descrito como uma ‘cultura órfã’ (ICRISAT, 2012 e Gowda et al., 

2012). Entre 1987 e 2000, a investigação regional e nacional apenas resultou em três 

lançamentos de variedades melhoradas, cada uma no Quénia, Malawi e Tanzânia e nenhuma em 

Moçambique. A primeira destas, ICP 9145, foi lançada em resposta a um grave surto da 

Fusariose no Malawi (ICRISAT, 1988). Embora seja resistente à Fusariose, ICP 9145 não foi 

popular no mercado por causa do seu tamanho pequeno e revestimento fino da semente (Jones et 

al., 2002). Estes traços negativos traduziram-se em tempos de cozedura morosos e fracos rácios 

de conversão em dal. Os cientistas de melhoramento vegetal do ICRISAT aprenderam desta 

experiência e deram prioridade nos anos 1990 a traços de mercado num bom fundo agronómico 

complementado pela resistência à Fusariose. Mais importante, eles concentraram-se na 

maturidade precoce para escapar à seca no fim da época e para amadurecer vários meses antes de 

a produção da Índia e Myanmar chegar ao mercado. 

ICEAP 00040, que é uma variedade amplamente adaptável contendo uma semente grande de 

cor branca a creme, tornou-se disponível aos produtores no início dos anos 2000. Calcula-se que 

até 2010, a sua adopção tenha respondido por cerca de 20% da área de cultivo de feijão bóer em 

Malawi, Moçambique e Tanzânia (Walker et al., 2014). Na Tanzânia, no início dos anos 2000, o 

trabalho de inquérito revelou que a variedade ICEAP 00040 proporcionou aumentos de 

rendimentos em relação a variedades locais de cerca de 350 Kg por hectare a partir de um 

rendimento base de cerca de 400 Kg por hectare (Shiferaw et al., 2005 e Shiferaw et al., 2008a). 

O acesso e o conhecimento sobre as variedades melhoradas ganharam relevo como as forças por 

trás da rápida adopção. 

As variedades melhoradas de duração média só foram lançadas recentemente no Malawi, 

Moçambique e Tanzânia desde 2009. A ampla adopção da variedade de duração média 

denominada Mthawajuni, que significa “Escapa o frio”, no sul do Malawi, sugere que os 

cultivares de duração média poderão ter um futuro promissor (Orr et al., 2013). Mthawajuni é 

valorizado não só por causa da sua maturação precoce, mas também por causa do seu rendimento 

adequado, facilidade de cozer e caules grossos que podem ser usados como lenha ou material de 

construção.  

Mthawajuni é interessante por outros aspectos. É considerado uma variedade local (Gwata e 

Silim, 2009), mas uma que tem uma pureza genética incomum. Pode ser uma fuga de um 

programa de melhoramento vegetal (Orr et al., 2013). Apareceu como o cultivar que ocupa o 

primeiro lugar no Malawi em 2006-07 num inquérito do ICRISAT a 250 agregados familiares 

que produziam o feijão bóer. A sua difusão é relativamente recente; disseminou-se de produtor 
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para produtor. Podemos especular que conseguiu manter a sua pureza genética porque floresce 

mais cedo e, por isso, não faz um cruzamento natural com as variedades tradicionais que 

florescem mais tarde. Se esta conjectura for certa, suporta a noção de que as variedades ICEAP 

00554 e 00557 são potencialmente atraentes não só por causa da sua maturação precoce mas 

também porque a sua produção de sementes será fácil comparativamente a variedades 

melhoradas de uma duração mais longa. Tipicamente, aqueles que não produzem sementes numa 

aldeia que produz sementes têm de ser persuadidos a plantar a mesma variedade melhorada se se 

pretende que a pureza seja mantida na produção de sementes (Singh et al., 2013).  

O Sector de Sementes. O sector formal de produção de sementes tem sido notável por sua 

ausência na expansão do feijão bóer em Moçambique. Comparativamente com outras 

leguminosas de grão e outras culturas recém-introduzidas como o gergelim e o girassol, as 

perspectivas de expansão do feijão bóer não eram tão animadoras. O desânimo não foi expresso 

formalmente, mas deu para senti-lo nos vários relatórios do sector de produção de sementes que 

davam ao feijão bóer um perfil bastante baixo ou que nem se quer lhe davam algum perfil. Num 

estudo de planificação comissionado pelo ICRISAT para a produção de sementes básicas na 

USEBA, uma unidade do IIAM, fez-se uma previsão de que a semente dos reprodutores (de 

reprodução sexuada) iria aumentar de cerca de 30 toneladas métricas para 386 toneladas métricas 

em seis anos (ICRISAT, 2006). Boa percentagem deste aumento previsto foi alocada a 

leguminosas de grão com um total de 215 toneladas métricas. No entanto, o nível previsto da 

semente dos melhoradores do feijão bóer foi parco ao atingir apenas 1,2 toneladas métricas. A 

quantidade alocada à ervilha de bico ― que na altura não era cultivada comercialmente em 

Moçambique ― foi de 6,0 toneladas métricas. Mais recentemente, um balanço intermédio do 

programa do sector de sementes do AGRA em Moçambique não mencionou o feijão bóer no seu 

relatório de 35 páginas (AGRA, 2010). 

No início dos anos 2000 foi ensaiado um esquema piloto de produção e multiplicação da 

semente do feijão bóer (Jones et al., 2002), caracterizado por uma colaboração inovadora entre a 

TechnoServe, as companhias algodoeiras e o ICRISAT. Aparentemente, este empreendimento 

não trouxe os resultados esperados. Não foi replicado e os seus resultados não parecem figurar na 

literatura.  

Extensão: Visão Mundial e DNEA. Desde 1986, a ONG Visão Mundial desenvolve actividades 

de auxílio e desenvolvimento rural na Zambézia. A Visão Mundial havia sido activamente 

apoiada pela USAID em programas de desenvolvimento em várias aldeias com enfoque para 

distritos seleccionados na Zambézia em finais dos anos 1990 e início dos anos 2000. A Visão 

Mundial é em grande parte responsável pela difusão da variedade melhorada ICEAP 00040 na 

Zambézia. Também destacava o feijão bóer como componente importante na agricultura de 

conservação. O trabalho da DNEA, o sistema de extensão do sector público, também contribuiu 

para uma maior produção do feijão bóer. Durante vários anos a DNEA tem enfatizado a 

mensagem do valor da sementeira em linha que estabelece a base para a intensificação agrícola. 

A importância da sementeira em linha sobretudo passa despercebida porque é uma mensagem 

tão simples no âmbito da extensão. Não obstante, cerca de 40% dos agregados familiares em 

2012 não fizeram a sementeira em linha. 

Desde 1986, a ONG Visão Mundial vem desenvolvendo actividades de assistência humanitária e 

de desenvolvimento rural na Província da Zambézia. A Visão Mundial foi activamente apoiada 

pela USAID em programas de desenvolvimento em várias aldeias com enfoque em distritos 

seleccionados na Zambézia desde finais da década de 1990 e até 2013 na forma de Programas de 
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Ajuda ao Desenvolvimento e de Assistência Plurianual. O feijão bóer foi promovido devido ao 

seu valor nutricional e de mercado em Nampula e Zambézia. A Revisão Intercalar da Visão 

Mundial indicou que o feijão bóer era cultivado por mais de 80% da população na Zona Alta de 

Zambézia.  

     A Visão Mundial destacou o feijão bóer como componente na agricultura de conservação, 

mas, mais importante ainda, foi a principal responsável pela disseminação da variedade 

melhorada ICEAP 00040 na província da Zambézia. A seguinte descrição feita por Brian Hilton, 

que era o Director do pelouro de agricultura da Visão Mundial na Zambézia nos anos 2000, 

destaca os benefícios do plantio de ICEAP 00040 na mudança da sazonalidade de produção para 

aproveitar as oportunidades emergentes de exportação:   

A introdução de ICEAP 00040 foi notória na província da Zambézia porque reduziu 7-10 dias da 

maturação do feijão bóer, que também permitiu que os comerciantes agressivos viessem à Zambézia para 

comprar toda a produção e exportá-la para a Índia ou Bangladesh. Antes de ICEAP 00040, os comerciantes 

eram considerados sortudos se conseguissem exportar para a Índia antes de os preços começarem a 

baixar.  Melhorias de funcionamento no porto de Nacala também foram cruciais, uma vez que permitiram 

que grandes navios atracassem e se abastecessem rapidamente.  Nós podíamos saber em Alto Molocué se 

um navio grande não estava cheio por causa do preço do feijão bóer que poderia ser acima de um 

dólar/kg.  Em 2008 ou 2009, comerciantes de Bangladesh vieram para Gurué e afastaram dos negócios a 

SAGAR, a empresa moçambicana de feijão bóer (com uma fábrica de processamento de dal em Gurué), 

porque compraram toda a produção antes que a SAGAR pudesse assegurar o financiamento. Quando a 

SAGAR tinha o dinheiro, já não restava nada para comprar. Os nossos produtores gostavam do feijão bóer 

porque lhes dava renda em Setembro, altura em que muitas vezes não tinham nada mais para vender (Brian 

Hilton, comunicação pessoal, Julho de 2015).  

     Em 2011-12, a Visão Mundial também implementou um projecto conjunto entre a 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) e o Programa Mundial 

de Alimentação (PMA) intitulado “Construindo uma Cadeia de Valores e Ligações de Mercados 

para as Associações de Agricultores”, que serviu aos beneficiários de Ocluvela, da Visão 

Mundial, nos distritos de Gurué e Alto Molocué. Neste programa, o Programa Mundial de 

Alimentação comprou altas quantidades e qualidades de milho, feijão-nhemba e feijão bóer, 

enquanto a FAO treinou os membros das associações em matérias de processamento e 

armazenamento pós-colheita. 

O ICRISAT vem desenvolvendo actividades relacionadas com o feijão bóer no âmbito da 

Plataforma da USAID para a Investigação Agrária e Inovação Tecnológica (PARTI) desde 

2010/2011. Durante as primeiras duas campanhas agrícolas, a ênfase era dada à testagem de 

variedades dentro de zonas agro-ecológicas bem definidas. Conforme descrito anteriormente, 

quatro variedades (ICEAP 00040, ICEAP 00557, ICEAP 00554 e ICEAP 00020) foram lançadas 

em 2011. Pouco depois, iniciou-se o trabalho nas explorações agrícolas para popularizar estes 

cultivares nas províncias de Manica, Niassa, Tete, Nampula e Zambézia, que produzem o feijão 

bóer. Durante as campanhas agrícolas de 2012/13, 2013/14 e 2014/15, o ICRISAT distribuiu 

0,525, 0,500 e 1,1 toneladas de semente de feijão bóer usando um modelo de bancos 

comunitários de sementes, respectivamente. A distribuição de sementes aos agricultores também 

foi levada a cabo através de parceiros que distribuíram cerca de 25 toneladas de semente 

sobretudo durante 2012/13 e 2013/14. Um total de 123 demonstrações foram implementadas em 

todos os onze distritos durante os três anos de cultivo.   

A aceitação inicial desta distribuição focalizada, porém espacialmente limitada, de sementes, 

acompanhada de esforços de demonstração, foi elevada tendo em conta que a adopção de 
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variedades melhoradas é estimada em 40% no seio de agricultores que tiveram acesso à semente 

e ao conhecimento destes cultivares melhorados que foram demonstrados num regime de 

monocultura. Os constrangimentos à disseminação sustentável destas variedades que foram 

identificados incluem o fraco apoio da extensão e infra-estruturas rodoviárias inadequadas em 

regiões remotas e a escassez bem como a instabilidade de parceiros na produção de sementes. 

Apesar destes esforços, foram bastante poucos os produtores de feijão bóer em Zambézia, 

Nampula e Manica que foram expostos às duas novas variedades de duração média e maturação 

precoce que foram lançadas em 2011. O apoio do governo e de doadores para a testagem de 

variedades em grande escala bem como a produção de sementes pré-básicas e básicas não foi 

suficiente para capitalizar a oportunidade criada pelo forte crescimento das exportações. 

Ademais, os cientistas de leguminosas de grão não têm sido tão empreendedores como alguns 

cientistas de outras culturas, mais notavelmente a batata-doce, na busca e na competição por 

fundos para apoiar o melhoramento da P&D.  

  

Perspectivas do Feijão Bóer na Índia, Procura de Importações e 

Competitividade de Exportações 

Em vista do facto de que a trajectória do crescimento do feijão bóer em Moçambique 

depende da procura de exportações, viramos as atenções para as perspectivas do feijão bóer na 

Índia, de longe o maior importador desta cultura. Começamos com uma breve visão geral das 

tendências globais na produção do feijão bóer, que serve de base para uma análise da procura de 

importações com os dados do comércio de 2014 e para uma discussão da competitividade das 

exportações em Moçambique. 

Crescimento da Produção Global: Lento na Índia, Rápido no Resto do Mundo  

Ao nível internacional, a base para a produção do feijão bóer vem aumentando, mas ainda se 

trata de uma cultura bastante indiana. Desde a Independência em 1947 até finais dos anos 1980, a 

Índia respondeu por mais de 90% da global produção. Até 2012, a contribuição da Índia na 

global produção havia caído para 63%. A produção do feijão bóer ainda tende a crescer na Índia, 

mas o crescimento robusto em Myanmar, Malawi e Tanzânia impeliu estes países a um nível de 

produção combinada que se aproxima a 50% da produção da Índia (Tabela 7). Ironicamente, a 

produtividade estagnada na Índia é uma das forças por trás do dinamismo nestes outros países 

que estão entre os principais produtores do feijão e que dependem fortemente da procura de 

importações da Índia para as suas exportações do feijão bóer.  

O que estará na origem de um desempenho tão fraco do rendimento do feijão bóer desde a 

Independência em comparação com as outras culturas de campo importantes na Índia? Conforme 

discutido na Secção 1, o feijão bóer é uma cultura muito plástica com respeito à duração da sua 

estação de produção. É caracterizada por quatro durações estilizadas: precoce ou extra precoce 

de cerca de 110-120 dias, duração média de cerca de 180 dias, duração longa de 240 a 270 dias e 

também se produz como cultura perene. O feijão bóer, que é uma cultura de alto rendimento e de 

longa duração, produzida em exclusividade, no Norte da Índia, sobretudo em Uttar Pradesh, era 

comum nos anos 1950 e 1960, mas, com o advento da Revolução Verde no arroz e trigo, o feijão 

bóer de longa duração foi substituído por sistemas de cultivo sequencial mais lucrativos. Hoje 

em dia, o feijão bóer de duração média é o grupo de maturidade dominante; é normalmente 

produzido em consorciação com o algodão, mapira, soja e outras culturas de rendimento na 

região Centro e Sul da Índia. 
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Em Myanmar, tanto a área como o rendimento conheceram um forte crescimento a partir de 

uma base fraca. A área do feijão bóer, o rendimento e a produção registaram aumentos no início 

dos anos 1990. Há vinte e cinco anos, a produção flutuava entre 35 e 55 mil toneladas métricas 

(Wallis et al., 1986). Actualmente, a produção está estimada em 900 mil toneladas métricas com 

cerca de um terço a ser exportado principalmente para a Índia. O feijão bóer não é a principal 

leguminosa exportada pelo Myanmar para a Índia, mas sim o feijão preto. Cerca de 0,5 milhões 

de toneladas métricas são exportadas anualmente. Quantidades mais reduzidas de feijão mungo e 

de ervilha de bico também são exportadas para a Índia (Win Moung, 2014).  

Sazonalmente, o feijão bóer é produzido na mesma altura e nas mesmas condições que no Sul 

e Centro da Índia. O grosso da produção provém da Zona Seca Central no Alto Myanmar (Wallis 

et al., 1986). Esta região semiárida recebe menos de 1000 mm de precipitação por ano. A 

precipitação vem do Monção do Sudoeste com um início precoce em Maio/Junho, um período 

seco em Julho e um pico em Agosto/Setembro. 

 

Tabela 7. Produção mundial do feijão bóer em toneladas métricas por país em 2012. 

Posição País Produção 

1 Índia 2.650.000 

2 Myanmar 900.000 

3 Malawi 237.210 

4 Tanzânia 206.057 

5 Quénia 89.390 

6 Uganda 84.200 

7 República Dominicana 27.997 

8 Nepal 14.082 

9 Burundi 8.135 

10 RDC 6.800 

Fonte: Dados da FAOSTAT em 2012 (http://faostat.fao.org/site/339/default.aspx).  

Embora a produção tenha sido muito baixa durante as décadas de setenta e oitenta, Myanmar 

conseguiu exportar cerca de 20% da sua produção anualmente (Wallis et al., 1986). Inicialmente, 

o país processou o feijão bóer em dal mas constatou que a exportação do grão em bruto era mais 

rentável. Na altura em que Wallis et al. (1986) fizeram um estudo de avaliação, o feijão bóer era 

a leguminosa menos cotada em Myanmar com um preço ao produtor de cerca de $170 somente 

por tonelada métrica; o preço de exportação FOB era consideravelmente mais alto a $330 por 

tonelada métrica, mas apenas quase metade do preço actual. Myanmar é talvez o produtor mais 

barato entre os exportadores do feijão bóer e decididamente é o país mais produtivo entre os 

países produtores do feijão bóer com um rendimento médio de 1200 Kg/ha. Quando o défice 

indiano entre a produção e o consumo doméstico aumentou em finais da década de 1990, 

Myanmar estava em melhores condições para preencher esta lacuna. Até início dos anos 2000, já 

exportava cerca de 200.000 toneladas métricas para Índia. Desde 1986, Myanmar tem-se 

beneficiado da participação na Rede Asiática das Leguminosas de Grão, do ICRISAT (AGLN) 

(ICRISAT, 2001 e ICRISAT, 2012).  

O feijão bóer é uma das culturas mais dinâmicas na base de dados de FAOSTAT na ASS. 

Infelizmente, a tendência de Moçambique para um aumento de produção tem grosso modo 

passado despercebida na base de dados de FAOSTAT, que inclui tanto o feijão bóer como o 
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feijão manteiga sob a categoria de feijões. Até 2012, Moçambique poderia ter sido o 5º produtor 

na Tabela 7. 

O forte crescimento da produção do feijão bóer não é caso único de Moçambique na ASS. A 

procura de exportações da Índia também é responsável pelo aumento da produção no Malawi e 

Tanzânia. Num passado recente, a produção do feijão bóer mais do que dobrou em ambos os 

países. Em 2013, a produção do Malawi esteve perto de 300.000 toneladas métricas (Figura 5). 

Em contraste, a produção do feijão bóer no Quénia, outro entre os maiores produtores da África 

Oriental, não aumentou de forma significativa. O feijão bóer no Quénia é cada vez mais 

consumido na forma de feijão fresco onde um mercado comercial está em desenvolvimento. 

 

 

Figura 5. Produção do feijão bóer em toneladas métricas no Quénia, Malawi e Tanzânia de 2001 a 

2013 

Fonte: FAOSTAT 2014 

 

Actualmente, 10–20 por cento do feijão bóer em grão na Tanzânia destina-se ao consumo 

doméstico ao passo que aproximadamente 80 por cento se destina aos mercados externos. O 

feijão bóer é uma cultura de cada vez maior importância na Tanzânia, com rendimentos a 

aumentar por cerca de 2,2 por cento a cada ano (Abate et al., 2012).  

Desde meados da década de 1990, vários projectos de desenvolvimento procuraram maneiras 

de aumentar a produção do feijão bóer nas zonas norte, centro e leste da Tanzânia. Projectos 

notáveis incluem o Projecto de Melhoramento do Feijão Bóer na África Oriental e Austral 

(1992–1998), o Projecto de Produção de Milho Baseada no Feijão Bóer na Região Semiárida da 

África Oriental e Austral (PIMASA, 2001–2004), Fase 1 do Segundo Projecto de Leguminosas 

Tropicais (TLII, 2007–2011) e o Projecto de Intensificação Sustentável de Sistemas de Cultivo 

de Milho e Leguminosas para a Segurança Alimentar na África Oriental e Austral (SIMLESA, 

P
ro

d
u

ct
io

n
 (

m
t)

 Malawi

Tanzania

Kenya



 

 20 

2010–em curso). Estes projectos apoiaram, e continuam a apoiar, a produção do feijão bóer 

através do desenvolvimento de variedades melhoradas, avaliação participativa em estações 

agrárias bem como em explorações agrícolas, distribuição de sementes e capacitação de 

produtores (Mine, 2012). 

Como foi descrito anteriormente, o feijão bóer está a expandir além das suas áreas de 

produção tradicionais no Norte da Tanzânia, especialmente no Distrito de Babati. Os produtores 

do feijão bóer estão mais especializados na Tanzânia do que em Moçambique. Áreas de 1-2 

hectares por agregado familiar são comuns.  

Esta cultura também deve estar a disseminar-se nas regiões Centro e Norte a partir da sua 

casa tradicional em alguns distritos compactos do Sul de Malawi (Simtowe et al., 2010). O feijão 

bóer no Malawi é acima de tudo uma cultura onde a maior parte da produção se destina ao 

consumo doméstico. Os derivados do feijão bóer também são valorizados para fins domésticos e 

podem atingir valores que competem com, ou até excedem, a receita do grão por hectare (Orr et 

al., 2013). O feijão bóer é uma cultura de rendimento de importância secundária. 

Procura de Importações da Índia  

A produção do feijão bóer em Moçambique depende do que acontece com a procura de 

importações por parte da Índia e sua competitividade em relação a outros exportadores. A 

crescente e sustentável procura de importações de leguminosas por parte da Índia é, para todos os 

efeitos, uma certeza a menos que a Índia sofra uma queda acentuada do seu crescimento 

económico e/ou uma forte depreciação da sua moeda.  

As leguminosas indianas podem não estar perto de substitutos a nível regional, mas poderiam 

ser vistas como substitutos por economistas. O dal é feito comercialmente com base em várias 

leguminosas tais como lentilhas, feijão preto, feijão bóer e até mesmo ervilha amarela importada 

principalmente do Canada. A subida do preço de uma cultura aumenta a procura por outras 

culturas à medida que os consumidores abandonam a cultura mais encarecida. Portanto, faz 

sentido, numa fase inicial, avaliar a procura de importações de leguminosas de maneira agregada 

antes de analisar o feijão bóer em separado. 

Tendências e projecções da procura de importações. Historicamente, as importações de 

leguminosas pela Índia têm-se restringido a ervilhas do Canada. Recentemente, a procura 

excedeu a oferta de muitas outras leguminosas, e de forma mais notável do feijão bóer. Esta 

tendência cada vez maior é resumida por Kshirsagar (2014, p. 13) abaixo:  

“A percentagem das importações da Índia do total de leguminosas no comércio total de 

leguminosas a nível mundial aumentou de cerca de 5% em 2000 para 25% em 2011. As 

importações agregadas de leguminosas na Índia aumentaram de apenas 0,25 milhões de 

toneladas métricas em 2000-01 para 3,39 milhões em 2012-2013, reflectindo uma taxa de 

crescimento médio anual de cerca de 25% em relação aos últimos 12 anos. A soma das 

importações do total de leguminosas mostrou uma tendência ascendente, e atingiu um pico 

de 3,39 milhões de toneladas métricas em 2012-2013. É verdade que a produção doméstica 

de leguminosas está a crescer. Porém, com as rendas a aumentar, com uma classe média a 

despontar e com a redução do rácio da pobreza, a procura de leguminosas está a superar a 

produção. Não é de surpreender, portanto, que o índice de preços do mercado grossista 

(1994-95 = 100) de todas as leguminosas, em conjunto, tenha inflacionado quase uma e 

meia vezes, de 174 em Abril de 2000 para 429 em Março de 2013.” 
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O ambiente político é favorável a importações. As taxas aduaneiras aplicáveis a leguminosas 

importadas para a Índia foram eliminadas no início dos anos 2000. As agências do governo 

podem importar leguminosas a um subsídio de 15% se as importações se destinam ao sistema de 

distribuição pública. Com a excepção de ervilha de bico kabuli, a exportações das leguminosas 

são proibidas.  

A política de liberalização das importações teve um grande impacto no comércio do feijão 

bóer na Índia. Entre o período que antecedeu à política de liberalização das importações de 1997-

2000 e o período que se sucedeu de 2001-2004, as importações aumentaram anualmente de cerca 

de 70.000 toneladas métricas para 300.000 toneladas métricas.  

As projecções da oferta e procura da indústria reforçam a noção de que as importações de 

leguminosas, em geral, e as do feijão bóer, em particular, são uma realidade crescente (Tabela 8). 

Em 2012, as importações do feijão bóer responderam por cerca de 0,5 milhão de toneladas 

métricas equivalentes a cerca de 15% do consumo total. Até 2025, as importações devem 

aumentar seis vezes para 3,0 milhões de toneladas métricas para sanar a lacuna entre a produção 

e o consumo (Dahl, 2014). Até lá, pouco mais de metade do consumo total virá das importações. 

Dahl não é o único que prevê esses défices significativos. Com base em outras fontes para fazer 

as suas projecções, Yogesh (2014) igualmente prevê fossos enormes entre a produção doméstica 

e o consumo. Mesmo se estas projecções falharem em 100%, ainda assim, as mesmas implicam 

um forte aumento de importações. 

Além das ervilhas das zonas temperadas que tiveram possibilidades bastante limitadas de 

produção na Índia, o fosso projectado entre a produção doméstica e o consumo em 2025 é mais 

elevado para o feijão bóer do que para qualquer outra leguminosa na Tabela 8.  

 

Tabela 8. Índice actual e projectado de oferta e procura de leguminosas na Índia por cultura 

(milhões de toneladas métricas) 
Cultura 2012 2017 2025 
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Feijão bóer 2,65 3,15 -0,50 2,67 4,12 -1,45 2,69 5,78 -3,09 

Ervilha de bico 6,5 6,70 -0,20 8,83 8,15 0,68 10,6 10,03 0,58 

Lentilha 1,06 1,40 -0,34 1,04 1,85 -0,81 1,01 2,58 -1,57 

Feijão preto 1,77 1,97 -0,20 2,01 2,43 -0,42 2,37 3,22 -0,86 

Feijão mungo 1,63 1,80 -0,17 1,83 2,24 -0,41 2,13 3,00 -0,87 

Ervilhas 0,71 2,50 -1,79 0,66 3,15 -2,49 0,60 4,14 -3,54 

Leguminosas 

menores 

2,00 1,97 -0,03 2,45 2,91 -0,46 3,81 4,82 -1,02 

Total de 

Leguminosas 

16,32 19,49 -3,23 19,48 24,85 -5,37 23,21 33,59 -10,39 

Fonte: Dahl (2014) com base em projecções do Instituto Indiano de Pesquisa de Leguminosas (IIPR) em Kanpur e 

fontes de dados comerciais. 

 

Este défice é parcialmente explicado pelas suposições conservadoras a respeito das 

perspectivas do aumento da produção do feijão bóer. As suposições conservadoras dão aso a 
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perspectivas de produção mais sombrias do que as de qualquer outra cultura na Tabela 8 com a 

excepção do caso isolado das ervilhas acima mencionadas.  

Outras fontes não são optimistas quanto às perspectivas do aumento de importações de 

leguminosas na Índia fora das ervilhas provenientes principalmente do Canada. Por exemplo, 

Kumar e Joshi em 2014 predisseram que o défice entre a produção nacional e o consumo seria 

mínimo, de cerca de 3,5 milhões de toneladas métricas em 2010 para 2,8 milhões de toneladas 

em 2030. Previram que a mudança gradual no padrão de dieta alimentar na Índia baseado em 

cereais e leguminosas para produtos pecuários, hortícolas e processados continuaria a médio 

prazo no futuro. A sua estimativa da procura – 26,6 milhões de toneladas em 2030 – era 

marcadamente mais baixa que a projectada pela indústria, isto é, 33,6 milhões de toneladas em 

2025, como se pode ver na Tabela 8. A grande disparidade nestas projecções leva-nos a uma 

análise de tendências no consumo e produção de leguminosas na Índia no passado.  

Consumo de leguminosas na Índia. O feijão bóer é a leguminosa mais consumida na Índia com 

uma margem mínima acima da ervilha de bico. A sua importância relativa na composição da 

procura de leguminosas não mudou tanto no passado recente. Entre 1988 e 2009, a sua 

percentagem no consumo total de leguminosas declinou marginalmente de 26,8 para 25,4% 

(Kumar e Joshi, 2014). A percentagem da ervilha amarela aumentou de cerca de 2% para 5%. 

Portanto, no futuro, o aumento das importações da ervilha amarela poderá corroer marginalmente 

a percentagem do feijão bóer no consumo total de leguminosas, mas, para os objectivos definidos 

para o nosso estudo, o destino da procura do feijão bóer reflecte-se no consumo de leguminosas 

no seu todo.  

No passado recente, o consumo rural e urbano de leguminosas declinou de alguma forma 

(Figura 6). O declínio no consumo per capita de leguminosas desde início dos anos 1990 é 

partilhado por todos os decis das despesas de consumo tanto nas áreas rurais como nas urbanas 

(ICRISAT et al., 2013). No entanto, o declínio não é acentuado e é equivalente a uma perda de 

três a quatro décimos de um por cento do consumo total de leguminosas por ano. As 

elasticidades de despesas do consumo de leguminosas ainda são positivas mesmo para os grupos 

de rendimento mais altos. Além disso, o consumo urbano por pessoa é mais alto do que o 

consumo rural por pessoa (Figura 6); por isso, maiores taxas de migração rural-urbana devem ser 

acompanhadas de um aumento no consumo de leguminosas.  

Apesar da tendência gradualmente decrescente no consumo de leguminosas, as estimativas 

do IFPRI com base na investigação de Kumar e Joshi (2014) ainda equivalem a uma taxa de 

crescimento de 2,0 da procura de 2010 para 2030. Esta previsão excede a taxa de crescimento da 

população que foi estimada em 1,3% em 2013 (Nações Unidas, 2013). Em contraste, as 

estimativas da indústria na Tabela 8 reflectem uma taxa de crescimento assumida da procura do 

feijão bóer aproximada a 5%, que parece demasiado optimista. Quando se usa a projecção de 

2%, de Kumar e Joshi, o resultado obtido é uma procura de feijão bóer de 4,1 milhões de 

toneladas em 2025. Assumindo uma produção constante, que é a suposição na qual se baseiam as 

estimativas na Tabela 8 para o feijão bóer, o défice entre o consumo e a produção teria diminuído 

por mais da metade para 1,4 milhões de toneladas. Quer parecer que este nível de défice seria 

uma estimativa de limite superior no tamanho da procura de importações de feijão bóer em 2025.  
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Figura 6. Consumo per capita de leguminosas na Índia para anos seleccionados de 1973-74 a 2009-

10 para sectores rurais e urbanos  

Fonte: Construído com base nos dados de consumo familiar para vários anos da National Sample Survey 

Organization (NSSO). 

 

Perspectivas do aumento da produção do feijão bóer na Índia. As perspectivas de produção 

na Tabela 8 também são uma ruptura com o passado. Embora os rendimentos tenham flutuado 

entre 550 e 850 Kg/ha desde 1961, a produção do feijão bóer aumentou por cerca de 25.000 

toneladas métricas anualmente impulsionado por um aumento linear e estatisticamente 

significativo da área de produção, de cerca de três quartos de 1,0 por cento anualmente. A 

projecção para um aumento anual de 25.000 em 2025 dá um aumento de 225.000 toneladas 

métricas à produção doméstica projectada na Tabela 8. Quando se toma em consideração esta 

tendência histórica, o resultado obtido é a redução do défice estimado entre a produção 

doméstica e o consumo para cerca de 1,2 milhões de toneladas métricas. 

Uma inspecção casual efectuada em toda a Índia da área de cultivo do feijão bóer de 1961-62 

para 2013-14 revela um aspecto que é uma ameaça potencial para os importadores. Desde 2010, 

a área de cultivo do feijão bóer expandiu rapidamente para mais de 4 milhões de hectares a partir 

de sua média de 3,5 milhões de hectares em relação às duas décadas precedentes (Figura 7).  

Será que as três observações mais recentes na Figura 7 poderiam indicar uma mudança no 

sentido ascendente na tendência da área de produção, que possa resultar num aumento de 

produção capaz de reduzir o défice entre a produção doméstica e o consumo que, por sua vez, 

enfraqueça a procura de importações? A mudança no sentido ascendente na área de produção 

desde 2010 carece de um diagnóstico identificando primeiro os estados e os distritos onde 

ocorreram mudanças na resposta da oferta e, em segundo, avaliando as razões por trás da 

expansão nessas localidades. Uma hipótese plausível seria que a área em expansão de produção 

de algodão, estimulada pela rentabilidade do algodão Bt, foi conducente ao crescimento da área 

de culturas produzidas em consorciação com o mesmo. O feijão bóer também é aclamado como 

uma cultura de refúgio para o algodão Bt (Kranthi, 2012).  
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No entanto, é improvável que a rápida expansão da área de cultivo seja um motor sustentável 

para a expansão da produção do feijão bóer na Índia até mesmo com preços de suporte 

substancialmente mais elevados para as leguminosas. Há escassez de terra arável na Índia, e o 

custo de oportunidade do plantio do feijão bóer está a crescer com o passar do tempo com a 

penetração da soja nas áreas de produção de feijão bóer. Tanto a soja assim como o feijão bóer 

são culturas de monção que são plantadas no início da época chuvosa.  

 

Figura 7. Área colhida de feijão bóer na Índia de 1961 a 2013 em milhões de hectares. 
Fonte: FAOSTAT 2014. 

 

Diferente do feijão bóer, a soja é na maioria dos casos produzida em regime de monocultura. 

A soja foi produzida em apenas cerca de 25 mil hectares no início da década de 1960 e estava 

confinada a zonas de elevação, depois passou a ser produzida nas planícies à medida que a 

procura expandia; até 2013, foi cultivada em mais de 12 milhões de hectares. Desde início da 

década de 1980, a área de soja cresceu a uma taxa linear de cerca de 350.000 hectares 

anualmente. A expansão da soja na região peninsular da Índia concorre com o crescimento 

espectacular desta cultura no Brasil e Argentina e não mostra nenhuns sinais de decréscimo.  

Importa referir que a crescente subida da procura de importações do feijão bóer ocorreu 

numa altura em que a área da cultura atingiu níveis sem precedentes de 4,0 a 4,6 milhões de 

hectares. A subida abrupta em termos da área de produção desde 2010 suscita a seguinte questão: 

Qual teria sido a procura de importações se tal resposta de oferta substancial de 0,5 milhões de 

hectares não tivesse ocorrido? Certamente, as importações teriam sido significativamente 

maiores que 0,5 milhões de toneladas métricas em 2012.  

O crescimento da produtividade também poderia influenciar adversamente a procura de 

importações. Será que a estagnação de rendimentos irá continuar até ao futuro? Para responder a 

esta questão é preciso compreender os motivos pelos quais o desempenho do rendimento do 

feijão bóer desde a Independência tem sido tão fraco comparativamente a outras das principais 

culturas de campo da Índia. Parte do crescimento lento da produtividade é atribuída a uma 

mudança no ambiente de produção. O feijão bóer de duração longa, com rendimentos mais 

elevados, no Norte da Índia, especialmente em Uttar Pradesh, era comum nos anos 1950 e 1960, 
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mas, com o advento da Revolução Verde no arroz e trigo, o feijão bóer de longa duração foi 

substituído por sistemas de cultivo sequencial mais rentáveis. Hoje em dia, o feijão bóer de 

duração média é o grupo dominante em termos de maturação; normalmente é produzido em 

consorciação com o algodão e outras culturas de rendimento no Centro e Sul da Índia. O feijão 

bóer também é cultivado ao longo de diques como uma cultura produzida no quintal onde recebe 

poucos ou nenhuns insumos comprados.  

As oportunidades de intensificação não produziram frutos. Por exemplo, o feijão bóer extra 

precoce ainda era um sistema de cultivo novo e inovador promovido por ICRISAT nos anos 

1980. Com protecção efectiva do prejuízo causado pela broca-da-vagem, o feijão bóer de curta 

duração produzido em monocultura não poderia facilmente ter um rendimento de 1,5-2,0 

toneladas métricas em cerca de quatro meses. No entanto, os produtores não foram capazes de 

controlar o prejuízo causado pela broca-da-vagem acima dos limiares económicos. Embora o 

feijão bóer consuma cerca de 8% dos insecticidas usados nas principais culturas de campo, a 

intensidade do uso não protege necessariamente a cultura do prejuízo causado pela lagarta 

americana.  

Variedades resistentes a doenças foram adoptadas por produtores, mas é difícil detectar os 

ganhos da resistência a doenças numa cultura de sequeiro que não recebe nenhuns insumos. Os 

rendimentos flutuam de duas fontes: a quantidade e a distribuição da precipitação na estação 

chuvosa de Junho a Outubro e a gravidade do prejuízo causado pela broca-da-vagem. A seca 

afecta tanto o rendimento como a área semeada. De facto, nos últimos 50 anos, a produção mais 

baixa do feijão bóer ocorreu em 1972 durante a chamada ‘seca jamais vista em 100 anos’ em 

Maharasthra, Karanataka e Andhra Pradesh. 

Com a adopção generalizada do algodão Bt, é provável que os picos do prejuízo causado pela 

broca-da-vagem sejam atenuados pela redução da infestação desta praga durante a época do 

cultivo do algodão (Kranthi, 2012). Embora falte evidência quantitativa, a redução das 

populações da broca-da-vagem durante os seus ciclos iniciais de vida na campanha agrícola 

poderia traduzir-se em maior estabilidade dos rendimentos do feijão bóer. Os dados da 

produtividade nacional do feijão bóer na Índia parecem apoiar esta conjectura. A variabilidade 

do rendimento diminuiu desde que o algodão Bt foi introduzido no início dos anos 2000. Em 

outras palavras, o prejuízo causado pela broca-da-vagem ainda é um redutor significativo dos 

rendimentos, mas teria sido mais substancial se o algodão Bt não tivesse sido introduzido. A 

diminuição da variabilidade dos rendimentos deveria traduzir-se em uma procura mais estável de 

importações com o passar do tempo.  

Duas tecnologias recém-desenvolvidas, o feijão bóer híbrido e o feijão bóer Bt, poderiam 

tornar o lento desempenho da produtividade coisa do passado. O feijão bóer já há muito que vem 

procurando um lugar de prestígio (Saxena e Nadarajan, 2010). Num ensaio extensivo realizado 

em explorações agrícolas em quatro estados entre os principais produtores do feijão bóer, ICPH 

2671, aclamado como o primeiro híbrido de leguminosa de grão comercial do mundo, teve uma 

vantagem em rendimento médio que variava de 18-28% em 2008 (Saxena et al., sem data). Este 

híbrido também foi caracterizado pelo vigor das suas mudas e pela resistência a doenças. Se os 

híbridos alcançassem uma taxa de adopção de 50% até 2025 – que seria um desempenho 

extremamente bom – poderiam gerar 300.000 toneladas métricas na cobertura do défice entre a 

produção doméstica e o consumo. No entanto, o défice ainda continuaria a ser significativo em 

aproximadamente menos de um milhão de toneladas métricas.  
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Desde início dos anos 2000, o algodão Bt tem sido a tecnologia agrícola mais bem sucedida 

na Índia. A introdução do feijão bóer Bt até 2025 poderia reduzir substancialmente o prejuízo 

causado pela broca-da-vagem bem como a necessidade de pulverização. Além disso, o uso do 

feijão bóer Bt poderia criar condições para a intensificação do feijão bóer como uma 

monocultura especialmente se a exploração agrícola expandir. Mais do que qualquer outra 

intervenção, o feijão bóer Bt tem a chave para a cobertura do défice crescente entre a produção 

doméstica e o consumo da Índia. Embora seja tecnicamente viável até 2025 e socialmente 

desejável, a introdução do feijão bóer Bt não é iminente até que as atitudes mudem em relação a 

OGM de culturas alimentares.  

Caracterização da procura de importações com os dados comerciais de 2014 sobre o feijão 

bóer exportado para a Índia. Na Figura 4, os dados sobre as importações do feijão bóer foram 

apresentados num gráfico referente a quatro anos, 2009-10 a 2012-13. Aqui, faz-se uma análise 

mais detalhada dos dados mais recentes de Fevereiro de 2014 a Dezembro de 2014 para avaliar a 

sazonalidade das importações mensais e os efeitos nos preços das importações.  

À semelhança do que aconteceu no passado recente, a fonte de importações para a Índia está 

dividida quase que equitativamente entre Myanmar e países africanos (Tabela 9). As diferenças 

entre as percentagens das quantidades e dos valores são pequenas, o que sugere que a variação 

dos preços entre os países exportadores é pequena. A entrada mais surpreendente na Tabela 9 é o 

Sudão onde o ICRISAT recentemente promoveu tipos de semente grande de cor castanha e de 

duração curta para serem cultivados no Sistema de Regadio de Gezira. O feijão bóer é visto 

como um substituto do feijão fava na produção irrigada. O feijão bóer não é tradicionalmente 

cultivado no Sudão.  

Os países exportadores fora de Myanmar e África são muito poucos: contribuíram em menos 

de metade de um por cento da factura de importações do feijão bóer para a Índia. A sua falta de 

importância significa que Moçambique só faz a concorrência com um número reduzido de 

países.  

Myanmar e os principais países exportadores de África são caracterizados por padrões 

distintos de exportações sazonais. Por ter as mesmas circunstâncias de produção que a Índia, 

Myanmar incorre em custos substanciais de armazenamento e exporta o feijão bóer ao longo de 

todo o ano (Figura 8). Tanzânia, Moçambique e Malawi exportam sazonalmente depois da 

colheita que chega durante o segundo semestre do ano civil. A sazonalidade é uma vantagem 

decisiva para os países africanos porque exportam quando os preços são mais elevados. 

 

Tabela 9. Percentagens das quantidades e valores das importações do feijão bóer para a Índia de 

Fevereiro a Dezembro de 2014 por país exportador. 
País exportador Percentagem da quantidade (%) Percentagem do valor (%) 

Myanmar 49,29 49,14 

Tanzânia 23,02 23,44 

Moçambique 13,04 12,48 

Malawi 8,80 8,69 

Sudão  4,25 4,54 

Quénia 1,18 1,25 

Outros 
a
 0,58 0,46 

Totais 371.946 toneladas métricas US$254.524.182 

a. Inclui Uganda, Afeganistão, Canadá, Austrália e Sri Lanka.  

Fonte: Governo da Índia (2014). 
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Figura 8. Importações mensais do feijão bóer em toneladas métricas equivalentes ao grão bruto de 

Fevereiro (2) a Dezembro (12) por cada um dos principais exportadores. 

Fonte: Governo da Índia (2014) 

 

Os efeitos dos preços sazonais por mês são substancialmente mais altos que os dos preços 

especiais oferecidos pelo feijão bóer processado ou pelas diferenças de qualidade por cada país 

(Tabela 10). A variação estatística dos preços foi desvendada por um modelo de efeitos aditivos. 

Os valores das importações por tonelada métrica sofreram uma regressão nas variáveis binárias 

que representavam se o feijão bóer era processado ou em bruto, o mês da importação, e o país de 

importação. Os coeficientes estimados são avaliados com base no caso de referência do total de 

importações na Índia provenientes de Myanmar em Fevereiro.  

Os efeitos dos preços sazonais mostram uma tendência ascendente e consistente a partir de 

Março, que atinge o pico em Outubro, e que permanece relativamente alta até Dezembro quando 

os produtores começam a colheita do feijão bóer no Centro e Sul da Índia. Em 2014, os lucros da 

exportação do feijão bóer durante os últimos quatro meses do ano foram substanciais. O aumento 

do valor das importações a partir das importações de Fevereiro até de Outubro estiveram perto de 

US$200 por tonelada métrica. O formato deste padrão de preços sazonais vai variar de alguma 

forma de ano em ano, mas a sua essência continuará a ser a mesma: Os preços de importações 

sobem nos meses antes da colheita indiana desde que os preços anuais do feijão bóer mantenham 

a sua tendência crescente. A sazonalidade dos preços foi notável em quatro dos últimos cinco 

anos (Naveen, 2014). 

Os preços também podem ser relativamente altos em Janeiro tal como foram em 2014 

quando Moçambique exportou cerca de 15.000 toneladas métricas para a Índia. A inclusão das 

importações de Janeiro resultaria num nível geral de importações de mais de 400.000 toneladas 

métricas e o seu valor seria de mais de 275 milhões de dólares americanos. Os anos de colheita 

tardia abrem boas oportunidades para a exportação do feijão bóer durante o mês de Janeiro.  

Em contraste, o efeito do valor estimado do processamento pareceu pequeno aos US$120 por 

tonelada métrica. Apenas um em cada vinte sacos de 50 Kg de feijão bóer é importado na forma 

de grão processado e pronto para a preparação de dal. Todos os principais países exportadores 
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exportam algum feijão bóer processado para a Índia. Moçambique e Tanzânia exportam cada um 

cerca de 1.700 toneladas métricas de feijão bóer processado; quantidades processadas 

comparáveis para Myanmar e Malawi foram de 3.300 toneladas métricas. Visto que a taxa de 

conversão entre o grão em bruto e o feijão bóer processado é considerada de cerca de 0,7 e o 

prémio estimado aplicado ao preço do feijão bóer processado é de 20%, os exportadores 

poderiam ter obtido mais receitas se tivessem exportado ervilhas em grão para a Índia em vez de 

produto processado. Parece que os exportadores encaram outros incentivos na conversão do 

feijão bóer em bruto para o grão processado, mas esta comparação simples mostra que o 

processamento é, no melhor dos casos, uma proposição marginal para os exportadores que visam 

o enorme mercado indiano. Isso mostra o motivo pelo qual a exportação do grão em bruto é a 

preferência número um de todos os exportadores.  

 

Tabela 10. Os efeitos estimados do processamento, época e país de origem no valor do feijão bóer 

por tonelada métrica importada pela Índia de Fevereiro 2014 a Dezembro de 2014 

Efeitos 
a
 

Coeficiente 

Estimado 

Erro 

Padrão Valor t  

[Intervalo de confiança 

de 95%] 

Processado  125,21 5,20 24,09 115,02 135,40 

Março 36,84 8,31 4,43 20,54 53,14 

Abril 58,45 7,94 7,36 42,88 74,02 

Maio  84,02 7,41 11,34 69,49 98,55 

Junho 115,37 6,86 16,81 101,92 128,83 

Julho 116,61 7,23 16,13 102,43 130,78 

Agosto 103,38 8,31 12,44 87,08 119,68 

Setembro 167,59 7,44 22,54 153,01 182,17 

Outubro 194,94 6,48 30,1 182,24 207,64 

Novembro 179,53 6,42 27,95 166,94 192,13 

Dezembro 157,48 6,46 24,36 144,80 170,15 

Tanzânia -32,90 3,41 -9,66 -39,57 -26,22 

Moçambique -69,25 4,27 -16,2 -77,62 -60,87 

Malawi -86,25 4,83 -17,9 -95,73 -76,78 

Quénia -33,03 9,92 -3,33 -52,48 -13,58 

Outros países -39,90 11,54 -3,46 -62,53 -17,27 

Constante 601,74 5,69 105,8 590,59 612,90 

Observações (#) 2541      

R-quadrado ajustado 0,59         

a. O caso de referência de 601,74 refere-se ao feijão bóer em bruto (não processado) importado de 

Myanmar em 2/2014.  

Fonte: Governo da Índia (2014). 

 

Os efeitos dos países também parecem pequenos (Tabela 10). Comparado com a produção 

proveniente de Myanmar, os descontos para as exportações africanas variam de cerca de 5% na 

Tanzânia e Quénia a 15% no Malawi onde algumas parcelas receberam um grau inferior devido 

à sua oleosidade.  

Por último, a afirmação de que os preços que reflectem os graus dos prémios não são 

transmitidos aos produtores é uma premissa que grosso modo carece de ser testada porque há 

pouca ou nenhuma evidência da incidência dos graus de prémios (Mponda et al., 2013). Os 

diagramas de extremos e quartis das distribuições dos preços mensais são horizontais, o que 

reflecte apenas uma pequena variação dos preços. Por exemplo, em Outubro, o mês em que os 
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preços atingiram o pico, a diferença entre o 90
o
 e o 10

o
 percentis na distribuição dos preços pela 

frequência era de US$125; em Fevereiro, o mês em que os preços foram baixos, a mesma 

diferença foi de cerca de US$85. O mercado para as importações do feijão bóer não está 

diferenciado. A quantidade supera a qualidade.  

A Competitividade de Moçambique entre os Principais Exportadores 

Myanmar. Myanmar é o adversário mais forte dos países exportadores africanos e de 

Moçambique. À semelhança da Índia peninsular, o feijão bóer é plantado em Junho no início da 

monção, sendo cultivado em consorciação com outras culturas, e colhido em Dezembro na Zona 

Árida do Centro de Myanmar (Win Moung, 2014). A seca é a principal fonte da instabilidade de 

produção.  

Por causa do padrão de produção sincronizada com a da Índia, os produtores em Myanmar 

não podem explorar a sazonalidade dos preços do feijão bóer. Mas o feijão bóer birmanês é 

preferido ao feijão bóer importado de África. Esta preferência é marcada pelos prémios 

estimados aplicados aos preços na Tabela 10 e pela rapidez com que as mercadorias importadas 

são disputadas pelo sector privado e subsequentemente processadas. O feijão bóer birmanês é 

processado rapidamente; as importações de África são convertidas em grão processado 

lentamente. Cerca de 80% das importações de leguminosas feitas pela Índia são comercializadas 

segundo o que os ingleses chamam de “Fair to Average Quality” (FAQ), ou seja, qualidade 

média. Os importadores não estão dispostos a pagar consideravelmente mais por uma qualidade 

mais elevada. Em vista de uma qualidade aceitável, os comerciantes procuram os preços mais 

baixos (Kumar Sinha, 2014). Por enquanto e no futuro a médio prazo, a ausência de descontos 

assinaláveis de qualidade e os regulamentos e padrões mais exigentes do governo favorecem 

produtores e comerciantes africanos.  

Uma vez que Myanmar, à semelhança da Índia, depende da Monção do Sudoeste para a 

produção de culturas da estação chuvosa, a Índia e Myanmar podem compartilhar os resultados 

das chuvas em termos de abundância e escassez com o passar do tempo. O grau da covariância 

positiva nas chuvas e produção entre a Índia e Myanmar não pode ser inferido de um rápido 

exame da variabilidade da área ou estimativas do rendimento porque os dados de redução da 

tendência da produção do feijão bóer para Myanmar exibem apenas um movimento ascendente e 

descendente de pouca importância. A ausência da variabilidade não quer dizer que a seca não 

seja importante em afectar os resultados da produção em Myanmar, mas sim que a qualidade dos 

dados na produção histórica do feijão bóer não é muito granular. A covariância positiva dos 

resultados de produção deve ser substancialmente maior entre Myanmar e Índia do que entre 

Moçambique e Índia. De novo, a covariância positiva favorece as exportações de Moçambique 

em relação às de Myanmar até ao grau em que as secas tanto na Índia como em Myanmar 

ocorrem no mesmo ano de cultivo e eventos climáticos como chuvas mais fortes também são 

compartilhados entre os dois países.  

Compartilhar as mesmas condições de produção de feijão bóer que as que existem no Centro 

e Sul da Índia tem um lado positivo. As tecnologias que funcionam bem na Índia peninsular têm 

o potencial de funcionar bem na Zona Seca do Centro de Myanmar. Por exemplo, os híbridos do 

feijão bóer dão vantagens de uma produtividade tão forte ou mesmo mais forte em Myanmar do 

que na Índia (ICRISAT, 2011). Em África, o potencial de rendimento dos híbridos ainda é 

bastante duvidoso.  
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Tanzânia e Malawi. Historicamente, Moçambique tem sido um produtor de feijão bóer a custo 

mais baixo que o Malawi. Nos últimos anos, Malawi perdeu a percentagem de mercado no 

mercado internacional embora a produção doméstica do feijão bóer esteja a aumentar em 

resposta à crescente procura. O mercado doméstico do Malawi é consideravelmente mais 

importante que o mercado de exportações. A procura do feijão bóer com troncos espessos e 

peludos para o uso interno acrescenta mais um critério à selecção de variedades. A Fusariose 

também é endémica no Malawi onde há escassez de terras.  

A Tanzânia é um rival formidável no mercado de exportação de feijão bóer. A Tanzânia tem 

várias vantagens quando comparada com Moçambique. Tem áreas de produção tradicional de 

feijão bóer mais compactas e especializadas e tamanhos de explorações agrícolas mais largos. A 

Tanzânia também está mais dotada de terrenos de meia elevação apropriados para a produção do 

feijão bóer. A Tanzânia lidera uma vantagem de cerca de US$35-40 no valor importado do seu 

feijão bóer em relação a Moçambique. As vantagens de Moçambique incluem um maior acesso à 

terra arável que actualmente não está cultivada, uma incidência menor da Fusariose transmitida 

por solo e uma distância mais reduzida da exploração agrícola para o porto.  

Medidas Necessárias e Não Necessárias para Reforçar a Resposta da Oferta  

Uma estratégia de extensificação não precisa de apoio de muitas intervenções específicas 

para reforçar a resposta da oferta. A extensificação depende altamente de melhor acesso 

rodoviário para as aldeias e para os mercados. Melhor acesso aplica-se a todas as culturas e 

mercadorias agrícolas. Não se trata de algo exclusivo ao feijão bóer. Actualmente, e no futuro 

previsível, uma medida errada, como a imposição de taxas de exportação para reter a produção 

dentro do país, para fins de processamento, seria mais prejudicial para a produção do feijão bóer 

e receitas de exportações do que uma medida positiva como o investimento em sistemas piloto 

de melhoramento de sementes para estimular a produção. No entanto, há várias medidas 

específicas que podem ser tomadas para melhorar a expansão do feijão bóer.  

Extensão. É preciso que os produtores saibam quais são os lucros que poderão obter se 

produzirem o feijão bóer no actual ambiente de forte procura de exportações. Além de 

variedades melhoradas e o plantio em linha, há pouco ou nada mais a transmitir aos produtores. 

Não há nenhuma necessidade de usar métodos de extensão intensiva, tais como escolas na 

machamba do camponês. Demonstrações e monitoria só seriam úteis quando as novas variedades 

de 5 meses de duração forem entregues. Embora seja possível que muitos produtores não tenham 

produzido o feijão bóer no passado, esta cultura é tão rapidamente cultivada que faz sentido 

económico fazer um acompanhamento intensivo da mesma em todo o ciclo tal como acontece no 

caso da introdução de culturas tais como a soja e o gergelim. Nestas condições, mensagens 

radiofónicas dirigidas aos produtores dos distritos com um potencial de produção mais elevado 

entre 900 e 1800 metros acima do nível do mar parecem ser uma opção rentável. Informação 

granular sobre os preços do feijão bóer no SIMA, a agência de informação do Ministério da 

Agricultura, também seria uma componente essencial desta estratégia. 

O uso de bancos comunitários de sementes na transferência de variedades melhoradas parece 

apropriado para complementar esta mensagem de extensão mais ampla. Os cientistas do 

ICRISAT já usaram com êxito esta abordagem de transferência de variedades melhoradas tais 

como amendoim na África Oriental. Tudo o que produtores têm de fazer é devolver uma pequena 

percentagem da semente que colherem a cada ano ao banco comunitário para uma difusão 

subsequente a outros produtores. O banco só teria de operar por 3-4 anos em aldeias 
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seleccionadas para provar o conceito de que a procura de variedades melhoradas é ampla. A 

semente devolvida também poderia ser estudada a cada ano para testar a sua pureza genética. 

Depois de documentar a procura, a semente pode ser vendida através de comerciantes agrícolas 

que estão a crescer em número. Visto que o feijão bóer é uma cultura de rendimento monetário 

com um elevado rácio de multiplicação e os preços de exportação são flutuantes, é preciso que os 

produtores estejam em condições de pagar pelos 5 Kg de semente necessários para fazerem a sua 

cultura.  

Investigação agrícola. Em geral, o feijão bóer em Moçambique é cultivado a uma elevação mais 

baixa em relação ao Quénia, Malawi e Tanzânia. Seleccionar materiais de elite em sub-regiões 

de zonas mais baixas tais como a Zona Baixa da Zambézia poderia aumentar a competitividade 

de Moçambique em termos de exportações. Determinar o potencial de rendimento para as 

diferentes elevações da Zambézia também seria proveitoso. No actual cenário onde o mercado 

não está diferenciado, o prémio é relacionado ao rendimento em materiais que têm um bom 

desempenho em toda a Zambézia e que têm o potencial de ter um bom desempenho em outros 

distritos de meia elevação em Nampula, Manica, Tete e Cabo Delgado. O programa “Feed the 

Future”, da USAID, está espacialmente bem estruturado para apoiar a expansão da produção do 

feijão bóer nestes distritos especialmente com investimentos na produção de sementes básicas e 

certificadas das novas variedades de duração média lançadas em 2011.   

Também é preciso usar as perspectivas agronómicas e socioeconómicas para informar a 

tomada de decisões sobre o melhoramento da cultura do feijão bóer. Assuntos prioritários 

incluem a análise de dados de base usando um modelo simples de equilíbrio de água sobre os 

ganhos esperados da redução da duração da cultura a partir das variedades locais de maturação 

tardia e levantamentos rápidos rurais das questões-chave que afectam a oferta e a procura da 

cultura do feijão bóer. Moçambique está atrás do Quénia, Malawi e Tanzânia em conhecimento 

socioeconómico da procura de características varietais por parte de produtores e suas 

circunstâncias na produção do feijão bóer (Shiferaw et al., 2008a, Simtowe et al., 2010, e 

Shiferaw et al., 2008b). Temas oportunos que precisam de esclarecimento são a incidência de 

plantio ineficaz, i.e., o plantio do milho e feijão bóer na mesma linha, percepções da incidência 

da Fusariose, o grau da penetração da variedade malawiana de duração mais curta, o 

Mthawajuni, nos distritos fronteiriços de Moçambique, a procura de variedades de maturação 

precoce por parte de produtores, constrangimentos em termos de armazenamento se forem 

produzidas variedades de maturação precoce e a procura de derivados do feijão bóer nos usos 

domésticos. Um levantamento rápido rural poderia concentrar-se em dois domínios de 

recomendações: (1) distritos, tais como Milange na Zona Alta da Zambézia, que têm participado 

fortemente na expansão do feijão bóer, e (2) distritos com menor participação mas que são 

considerados como tendo um bom potencial onde a cultura é tradicionalmente cultivada. A 

justaposição destes dois domínios de recomendações poderia esclarecer sobremaneira os 

constrangimentos e as oportunidades.  

Produção e multiplicação de sementes. Garantir que o feijão bóer tenha alta prioridade na 

produção da semente dos melhoradores no programa da USEBA no IIAM é condição necessária 

para melhorar a produção da semente de variedades melhoradas. Esquemas piloto de sementes na 

geração da semente básica e certificada podem ser estruturados de muitas maneiras. Por 

exemplo, Malawi recorreu a esquemas dependentes das aldeias, do sector privado e ONGs 

durante a primeira fase (2007-2010) do Segundo Projecto de Leguminosas Tropicais financiado 

pela Fundação Bill e Melinda Gates para produzir a semente básica (Abate et al., 2012). Na 
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Tanzânia e Malawi, um total de 440 toneladas métricas de semente básica e certificada foram 

produzidas para o cultivo do feijão bóer por pequenos produtores. O principal problema na 

produção da semente básica e certificada era a necessidade de manter o isolamento do campo na 

frequência de 500 metros.  

Deve envidar-se todo o esforço para garantir que o feijão bóer em Moçambique seja 

representado na próxima fase do Segundo Projecto de Leguminosas Tropicais. O feijão bóer no 

Uganda foi acrescentado na fase actual. Moçambique poderia tirar partido das lições aprendidas 

nas fases anteriores para dar arranque a um programa de produção que não teria de depender de 

testagens intensivas antes da implementação. Moçambique também tem uma experiência rica em 

esquemas de produção de sementes para pequenos produtores que pode ser aproveitada para tirar 

ilações sobre a melhor maneira de abordar as condições singulares da rápida emergência do 

feijão bóer como uma cultura de exportação. No Segundo Projecto de Leguminosas Tropicais, 

578 toneladas métricas de semente da soja foram produzidas em três anos em Moçambique, mais 

do que a produção combinada dos outros três países produtores de soja no projecto (Abate et al., 

2012).  

Em certo sentido, o Segundo Projecto de Leguminosas Tropicais é verticalmente integrado e 

empenhado na Selecção Participativa de Variedades (SPV) antes do lançamento e imediatamente 

depois do lançamento de variedades melhoradas. Com a SPV é possível avaliar a procura de 

semente de novas variedades assim como o custo de oportunidade de não produzir semente de 

um genótipo melhorado. A SPV também serve de base para a difusão de novas variedades uma 

vez que os produtores participantes podem conservar a sua semente para o plantio na próxima 

campanha agrícola.  

Políticas. Para supostamente recompensar o investimento no processamento, Moçambique tem 

uma história com altos e baixos sobre a imposição de taxas em exportações para promover o 

acréscimo de valor ao produto. O tabaco é um exemplo disso. Uma taxa de exportação é análoga 

ao conto de fadas em que se mata o ganso que pôs ovos de ouro (Benfica et al., 2004). Todo o 

mundo perde excepto o processador e alguns trabalhadores cujo emprego é protegido. Uma taxa 

imposta ao feijão bóer faz menos sentido ainda em termos económicos do que uma taxa imposta 

ao tabaco. Myanmar, o principal produtor e exportador do feijão bóer aprendeu há 30 anos que 

era melhor exportar o grão em bruto à Índia do que o grão processado para a preparação do dal 

embora Myanmar tivesse investido em capacidade de processamento de dal. Com as exportações 

africanas, faz menos sentido ainda processar e exportar à Índia porque os preços elevados na 

Índia ocorrem imediatamente depois da colheita africana e não há tempo para processar matéria-

prima em dal sem um investimento excessivo no processamento do mesmo. Os preços especiais 

sazonais aplicados ao feijão bóer em bruto são maiores que a diferença no valor importado entre 

o feijão bóer processado e em bruto. O processamento do dal em Moçambique faz sentido para 

mercados europeus e do Médio Oriente que oferecem preços mais elevados, mas esses destinos 

são muito pequenos em tamanho comparativamente com o mercado indiano, que, segundo 

previsões, deverá enfrentar um défice de um milhão de toneladas métricas até 2025.  

A definição de políticas do feijão bóer na África Austral deve ser vista como se enquadrando 

numa região contígua composta de três países com fronteiras permeáveis. As medidas políticas 

tomadas por um país vão afectar o comportamento dos produtores e dos mercados nos outros 

dois países. As leguminosas são mercadorias de alto valor e baixo volume, fáceis de 

contrabandear de uma fronteira para a outra. Por esta razão, o facto de que o comércio está 

fortemente concentrado em cada país não é causa de preocupação porque os comerciantes 
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estarão concorrendo com os comerciantes dos países vizinhos para obterem matéria-prima. Esta 

concorrência regional entre os comerciantes deve diminuir a incidência de colusão em matéria de 

preços ou cartel que poderia ser prejudicial para pequenos produtores.  

Conclusões e Implicações 

O elemento de surpresa desempenhou um papel relevante neste estudo que foi motivado 

indutivamente por examinar a produção estimada de culturas nos últimos anos com base nos 

trabalhos de inquéritos agrícolas (conhecidos como TIAs actualmente chamados IAIs) em 

Moçambique. O feijão bóer teve o desempenho mais dinâmico do que qualquer das 12 culturas 

de campo abrangidas pelo TIA. Terminamos sublinhando onze conclusões-chave junto com as 

respectivas implicações até 2025.  

1. A nível mundial, Moçambique foi o 5
o 

maior produtor do feijão bóer e o 3
o
 principal 

exportador desta cultura em 2014. O feijão bóer é uma cultura indiana. A Índia é de longe o 

maior consumidor e produtor; no entanto, a produção global está a diversificar-se 

geograficamente à medida que o défice entre a produção e o consumo leva a um aumento da 

procura de importações na Índia. Até 2025, é improvável que Moçambique seja capaz de superar 

a Tanzânia e se torne no maior exportador de feijão bóer em África. No entanto, é provável que 

Moçambique seja capaz de reter a sua posição como o 5
o
 maior produtor e o 3

o
 principal 

exportador se o governo mantiver a sua política de liberalização económica e não aplicar 

impostos nas exportações. A competitividade das exportações de Moçambique depende de 

contínuos investimentos do sector público em infra-estruturas rodoviárias e mercados.  

2. A nível nacional, o forte crescimento da produção a uma taxa de 8% por ano tornou o 

feijão bóer potencialmente mais importante para o sector de agricultura de pequena e 

média escala em Moçambique do que as outras culturas, com a excepção do milho e da 

mandioca, que são as principais culturas alimentares. Até 2012, mais de um milhão de 

agregados familiares rurais produziam o feijão bóer em cerca de 250.000 hectares, competindo 

com o amendoim e arroz em termos de importância económica. Apesar de rendimentos baixos 

mas estáveis de 300-400 Kg por hectare, há perspectivas promissoras de que Moçambique pode 

continuar a recorrer à estratégia de extensificação para responder à crescente procura de 

importações da Índia no futuro previsível. Em vista de preços fortes de exportação, o feijão bóer 

é uma boa aposta para ser a terceira cultura de campo em termos de importância económica em 

Moçambique até 2025. Nessa altura, a sua importância ainda será reduzida pelo milho e pela 

mandioca, mas é provável que ocupe o primeiro lugar nas receitas de exportações e o terceiro no 

valor da produção.  

3. O crescimento da produção do feijão bóer, em grande medida, não havia sido previsto e 

ocorreu num ambiente generalizado de negligência benigna. A produção do feijão bóer não 

está adequadamente reflectida nos dados da FAO sobre a produção de Moçambique, o que dá a 

impressão errada de que esta cultura não é importante. Nos anos 1990 e na primeira década dos 

anos 2000, o feijão bóer em Moçambique recebeu pouca ou nenhuma prioridade nos projectos de 

P&D e na produção da semente dos produtores/semente básica de variedades melhoradas. O 

programa regional do ICRISAT do melhoramento do feijão bóer tem sido financiado por uma 

gama de doadores incluindo a USAID e a Fundação Kellogg, mas a cultura do feijão bóer tem 

sido mais apoiada pelo sector público e pelas comunidades de doadores no Quénia, Malawi e 

Tanzânia do que em Moçambique. No início dos anos 2000 houve quem pensasse que as 

perspectivas de penetração e aumento de sua percentagem no mercado de exportações eram 
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sombrias. Para reverter a negligência benigna, são necessários investimentos selectivos na 

investigação agrária, no sector de sementes e na extensão num cenário de desenvolvimento rural 

que investe em estradas secundárias e terciárias bem como em mercados rurais locais, depósitos 

e pontos de encontro.  

4. A crescente procura de importações na Índia foi a fonte dominante do crescimento da 

produção do feijão bóer em Moçambique. Em 2014, a Índia importou 300 consignações de 

Moçambique, equivalentes a 60.000 toneladas métricas avaliadas em cerca de USD 40 

milhões. A procura de importações de leguminosas, em geral, e do feijão bóer, em particular, 

deve continuar a tendência crescente. O actual défice entre a produção e o consumo do feijão 

bóer é de cerca de 500.000 toneladas métricas. A indústria comercial e o comércio calculam o 

défice em cerca de 3,0 milhões de toneladas métricas até 2025. Estas previsões sobre a procura 

de importações pela Índia parecem excessivamente optimistas. Em particular, o consumo parece 

exagerado. No entanto, quando se toma em consideração as tendências de procura no passado, a 

área e a mudança tecnológica, como a adopção parcial de variedades híbridas de feijão bóer até 

2025, chega-se à conclusão de que haverá um défice entre a produção e o consumo de cerca de 

1,2 milhões de toneladas métricas. Um cenário mais conservador que implicasse um défice entre 

0,75-1,00 milhão de toneladas métricas até 2025 seria suficiente para que Moçambique 

duplicasse as suas exportações até 2025 se a quota do mercado fosse mantida. A produção do 

feijão bóer em Moçambique não é condicionada pela procura de exportações até 2025.  

5. O aumento do número de agregados familiares que cultivam o feijão bóer foi a força 

dominante que impulsionou o aumento da produção desta cultura em Moçambique. O 

aumento da área por cada agregado familiar produtor é um factor propulsor secundário. O 

aumento da produtividade não teve destaque na expansão da produção. Para todos os efeitos, os 

produtores plantam a semente do feijão bóer e colhem as vagens e as hastes em seis meses. Fora 

da sacha, a cultura requer pouco ou nenhum maneio. Até mesmo com insumos insignificantes, o 

feijão bóer é uma das culturas com rendimentos mais estáveis no sector de produção familiar em 

Moçambique. A estratégia de extensificação é apropriada para as condições de produção de 

Moçambique de uma abundância relativa de terras. Além disso, o feijão bóer é difícil de 

intensificar ou mecanizar. Em outras partes do mundo, é maioritariamente cultivado em 

consorciação ou associação com outras culturas. O feijão bóer de duração média, que é a duração 

dominante, raramente é produzido em regime de monocultura. Grandes extensões de terra com o 

feijão bóer cultivado em regime de monocultura implicam altos riscos de infestação da broca-da-

vagem, especialmente da lagarta americana, que se alimenta das flores e do grão. A pulverização 

com insecticidas mais de uma ou duas vezes não é rentável no sector familiar. Variedades 

melhoradas podem complementar a extensificação para obter alguns ganhos de produtividade.  

Cenários plausíveis impõem que (1) se dê ênfase à extensificação pura aumentando o número 

de agregados familiares produtores para elevar a produção do seu actual nível de 120.000 

toneladas métricas para cerca de 170.000 toneladas métricas, (2) gradualmente se ceda espaço à 

especialização aumentando a área de cultivo por produtor de 0,25 para 0,50 ha para atingir um 

nível de 220.000 toneladas métricas e (3) por fim, que se recorra à intensificação da 

produtividade de 300-400 Kg/ha para 600-700 Kg/ha para atingir um volume de produção de 

270.000 toneladas métricas até 2025. Na prática, a extensificação, a especialização e a 

intensificação, em conjunto, desempenharão um papel no aumento da produção, mas a 

extensificação será o principal propulsor no futuro próximo tal como foi no passado recente.  
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6. A área média de cultivo dos agregados familiares produtores do feijão bóer é de apenas 

0,25 a 0,33 hectares; poucos agregados familiares cultivam mais de 1,0 hectare; o feijão 

bóer é visto como uma cultura secundária pela vasta maioria de agregados familiares que o 

cultivam. Esta distribuição tão pequena da área do feijão bóer é atribuída às dificuldades 

encontradas na intensificação descrita no ponto 5 acima e à ausência de tracção animal na 

Zambézia, a principal província de produção. Crer que vão surgir produtores especializados e 

associações de produtores até 2025 para impulsionar a expansão da produção não passa de uma 

ilusão. Portanto, não se deve tratar o feijão bóer como uma cultura de exportação para a qual se 

possam cobrar taxas aos produtores para a investigação e extensão. Do mesmo modo, são 

remotas as probabilidades de que grandes produtores venham a envolver-se e apropriar-se do 

processo de expansão. A extensificação significa que o que se precisa transmitir na transferência 

de tecnologias só são algumas mensagens: a necessidade de utilizar sementes de qualidade 

adequada e os benefícios do cultivo em linha em regime de consorciação onde o feijão bóer e o 

milho são plantados em linhas separadas. A extensificação valoriza a extensão que alcance um 

grande número de produtores com mensagens específicas sobre os benefícios do cultivo do feijão 

bóer, sobre como obter semente de qualidade e sobre o cultivo em linha em regime de 

consorciação. A rádio parece ser um meio ideal para alcançar muitos produtores.  

7. A expansão do feijão bóer em Moçambique foi caracterizada por um conteúdo 

moderadamente alto de benefícios em receitas para os pobres das zonas rurais. Por causa da 

ampla participação no cultivo do feijão bóer e da forte presença da pobreza rural em 

Moçambique, uma percentagem relativamente grande de subida de receitas provenientes das 

vendas do feijão bóer vai aos pobres das zonas rurais. Os benefícios directos por agregado 

familiar são pequenos e, com ou sem o feijão bóer, muitos agregados familiares produtores 

continuarão a ser pobres, mas a sua renda por pessoa ou despesa de consumo vai estar mais perto 

da linha de pobreza por causa de sua decisão de cultivar o feijão bóer. Estimativas indicam que, 

até 2012, a expansão do feijão bóer havia colocado 10.000 agregados familiares rurais acima da 

linha de pobreza. Até 2025, se a actual tendência continuar, uma redução nacional de 1% da 

pobreza rural poderá ser atribuída à expansão do feijão bóer. 

8. Cerca de 95% do total de importações do feijão bóer na Índia em 2014 foram na forma 

de feijão bóer em bruto; apenas 5% foram processados. Considerando que os outros 

factores permaneceram constantes, o feijão bóer processado apenas recebeu um preço 

bonificado de 20%, que é equivalente a um valor importado de US$720 por tonelada 

métrica de grão processado para US$600 por tonelada métrica do grão em bruto. Todos os 

principais exportadores, incluindo Myanmar, Tanzânia, Malawi e Moçambique, exportaram 

pequenas quantidades de feijão bóer processado para a Índia em 2014. O mercado de 

importações para a Índia continuará a ser dominado por exportações de grão em bruto por muitos 

anos. Conforme corroborado pelo baixo valor acrescentado por cada unidade de feijão bóer 

processado, o processamento nos países exportadores não parece oferecer mais competitividade 

com o processamento do feijão bóer feito na Índia. (Isto não significa que as fábricas de 

processamento de dal não sejam rentáveis nos países exportadores. O dal pode ser exportado 

para a Europa e outros países. Isto também não significa que as fábricas de processamento de dal 

nos países exportadores sejam tecnologicamente inferiores às fábricas indianas). A alta 

sazonalidade das exportações, descrita no próximo ponto, também torna tecnologicamente 

inviável o processamento de grandes quantidades de feijão bóer sem que haja um 

sobreinvestimento na capacidade de processamento de dal. Os meses em que se registam altos 

aumentos de importações provenientes da África correspondem ao tempo em que a procura do 
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feijão bóer é alta na Índia. Não faz sentido em termos económicos armazenar o feijão bóer nos 

meses que se seguem à época de colheita em África e processar o produto em dal para ser 

exportado para a Índia no primeiro semestre do ano civil. O custo de oportunidade do 

armazenamento e subsequente processamento é alto quando os preços que a Índia oferece pela 

matéria-prima são atraentes de Outubro a Janeiro.  

9. A maior parte das exportações do feijão bóer de África para a Índia ocorre de Setembro 

a Janeiro antes da colheita da safra da estação chuvosa da Índia. As exportações de 

Setembro a Dezembro conseguiram vender a um preço bonificado elevado de pelo menos 

US$150 por tonelada métrica comparativamente com baixo preço sazonal em Fevereiro de 

2014. Os preços atingiram o pico em Outubro quando o preço bonificado chegou bem 

próximo de US$200. A disponibilidade da produção africana está de acordo com incidência 

sazonal dos altos preços no mercado indiano. Embora no mercado haja maior preferência pelo 

feijão bóer birmanês que o africano, o tempo de produção é uma vantagem enorme para 

exportadores da África Oriental e Austral. Ainda assim, vários autores salientam as vantagens de 

se suavizar a produção africana de modo que não haja tanta pressa para recolher a colheita no 

final do ano. O plantio de variedades de duração mais curta e de duração média de cinco meses é 

uma das formas de suavizar a produção e também diminuir a incidência do estresse da seca 

terminal sobre a cultura. Realizar a colheita mais cedo em Abril-Junho pode acarretar custos de 

armazenamento adicionais, mas estes devem ser contrabalançados por ganhos de produção ao se 

escapar à seca na maior parte dos anos.  

10. Embora prevaleçam algumas diferenças sistemáticas entre os países, as distribuições 

dos preços do feijão bóer para um determinado mês são muito pequenas, o que revela uma 

variação de preços relativamente pequena nas importações para a Índia. Quase todas as 

mercadorias são classificadas como de Qualidade Média Justa (do inglês Fair Average Quality, 

FAQ). São muito poucas as que são descontadas por falta de qualidade. Nestas condições em que 

o mercado é relativamente indiferenciado e não padronizado, a quantidade é fundamental uma 

vez que a qualidade se torna apenas uma consideração secundária de passar os limiares mínimos 

em critérios essenciais tais como o tamanho da semente, a secura e talvez a cor. Os melhoradores 

de plantas podem ter sobrevalorizado a qualidade ao seleccionarem materiais de elite e podem ter 

perdido algumas oportunidades para gerar materiais melhorados com rendimentos mais fortes. 

Actualmente, o mercado é tão comercial que qualquer coisa capaz de ser etiquetada como feijão 

bóer parece ter boas possibilidades de ser classificada como FAQ. A ausência da diferenciação e 

de padrões rigorosos de qualidade é vantajosa para os pequenos produtores moçambicanos que 

carecem de incentivos para cumprirem com as normas por causa de seus volumes reduzidos de 

produção aliados a infra-estruturas de mercado rudimentares em muitas localidades. 

11. Dado o início tardio ao desenvolvimento varietal na região, a adopção varietal de 

materiais melhorados relacionados com o ICRISAT é respeitável aos 20-40% entre os 

maiores produtores do feijão bóer na África Oriental e Austral. A variedade melhorada 

mais amplamente adaptada e adoptada é ICEAP 00040, que foi disponibilizada aos 

produtores no início dos anos 2000. Esta variedade é caracterizada por possuir um grão 

branco e grande, capaz de resistir a doenças quando produzida em regime de longa 

duração. A importância económica desta cultura a um valor de mais de 100 milhões de dólares 

por ano actualmente justifica maior selecção de materiais melhorados na sub-região Alta da 

Zambézia em Moçambique. Deve dar-se maior prioridade à produção de sementes básicas para 

que a variedade ICEAP 00040 e as outras variedades mais recentes de duração média possam ser 
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disponibilizadas a mais produtores na Zambézia e em outros distritos de meia altitude nas 

províncias do Centro e Norte de Moçambique. O feijão bóer tem uma taxa reduzida de sementes 

de cerca de 11 Kg por hectare e um rácio elevado de multiplicação. A desvantagem que 

apresenta em termos de produção de sementes é a sua taxa de fecundação cruzada natural de 20-

40%. Além disso, a manutenção da pureza genética é difícil. A maior parte das variedades fica 

misturada com o passar do tempo. A manutenção de variedades de duração média mais curta 

com o florescimento precoce deve ser mais fácil que a de variedades de duração mais longa. Para 

além da presumível vantagem em termos de rendimentos, este é mais um motivo pelo qual a 

chamada ‘revolução de duração média’ representa uma oportunidade ímpar para os produtores e 

exportadores de feijão bóer em Moçambique.  
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